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AL DIRECÇÃO DESTA FO 

i h a A n I o * s e ' r e s p o n s a b i l i s a 
IAH CAS DIVIDAS CONTRA 

TE 0 PERÍODO DO A~" 
E B D E A SABER, DEI 

«E W » A T Í 
«OI E DESTA DAT-
1EIRO B E t a o a 

•RAHIDAS DURAN-
ARRENDAMENTO, 
I . DE OUTUBRO 

30 DE SETEMBRO DE 
A ATÉ 30 DE M 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
IER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
«IBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
*E DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
MUNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

ÍODOS OS PAOAMENTOS DEVE 
O SER FEITOS MEDIANTE RECI 

BO PASSADO PELO. MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

•OB • • p e o b i e a 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. -Dr . 
Monteiro VUnna, com pratica dos prin-
cipiei hnspltaeg da França, Itália, Auh-
t na , Allemanba e Inglaterra. Consultó-
r io : rna do S . Bento, 57, telaphone, 698. 
Residem la : n u Maria Thcrcza, 24, tele-
pnone, 60. 

t)R. GABRIEL, DA VEIGA advoga 
eom o j dr». V m a * F u . h o e Gomeb k i -
BEnio .—Escr ip torn : Ro a D i r e i t a , 14 
(•obrado).—Do 12 ás 4. — Incumbe-se de 
lodos os trabalhos attinentes á sua pro-
fissão, nosta capital e no interior do Es 
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIOUES -
Oonsultorio, rna 18 do Novembro, 22— 
Consultai, das 12 i s 2 da tarde. Reslden 
cia, rua da Liberdade, 87. 

ADVOGADO—Dr. 
celta I 

Pedro do Toledo— 
Accelta causas em 1* o 2* instancia« 
HO interior do Estado. Egcri^torio, rua 
de S. Bento.12, sobrado. Residencia, rua 
Galvío Bueno, 38. 

P R . MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medica, Cora especialidade—moléstias ner 
Tosas, syplilliticas, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolavllo. n. 2, té-
léphoné, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3. 

DR, VIRIATO BRANpAO.-Cl inica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams geuito-nrinarios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 i s 8, rua Quinze 

I Novembro, 84. Resldcncia, 
Liberdade. 86. Telephone n. 100. 

largo da 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ASVOOACO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
arnnfia Instancia. Escriptorio—rua de 8 . 
Bento, n. 12. Resideacia—ma de S. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 87, tclephono, n. »24. Bcsidcncia 
rua Vlnto e Quatro de Maio, 20. 

4 W 
ta Tin 

iFREDÔ C. PEREIRA—Rua de San 
oreza, n . 20-0. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVERIANO L E A L - R u a Marechal 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES—Escriptorlo e 
•gencla, rua de S. Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorlo e 
flg ncia, rna de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA - Escriptorio 
agencia, rna Santa Thereza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio & rua do Santa Thereza, 6-A. 

tá' 
BSB 

Acaba de regressar de longa viagem 
pelos tres Estados do Sul do Brasil o 
sr. barío von Trentler, ministro ailemlo 
Junto ao nosso governo. Diz-ae que o 
verdadeiro motivo dessa viagem foi o se 
questro folto pelo governo rio-grandense 
•obre terras cultivadas e possuídas por 
•ubditos do Imperador Guilherme, fun-
dando-so a auctorldade estadual, para 
Mo extrema medida, om que aquellas 
torras foram vendidas a prazo pelo Es-
tado a colonos allemSes o u ío foram pa-
gas no tempo estipulado. 

Entretanto, a medida violenta rio go-
verno rio-grandeiisõ feria a justos e pec-
cadores, englobadamento, o provocou, 
por Isso, Importantes reclamações. 

Uma folha local afflrma que algumas 
dessas reclamações s í o verdadeiramente 
fundadas em direito, pois foram origina-
das de extorades praticadas pela admi-
nistração do Estado contra a proprieda-
de legitima e honestamente adquirida por 
súbditos ailemSes.om diversos municípios 
rio-grandenses. * 

Mas, se por nm lado os srs . Medeiros 
e Castllhos tiveram com ot colonos «l!e-
rnües aquelle procedimento, por ontro 
lado, com o fim certamente de apagar 
•n diminuir a impressão de siinilhante 
violência, t ra taram de hospedar com bi-
•arra fidalguia ao s r . bar ío von Trcu-
Her. E' o quo se pód» chamar .politica» 
de morcego: ferem o offendem os colo-
K>» allemSes, festejam e banqneteiam o 
«inistro allemSo. 

Ordens foram expedidas aos municí-
pios do interior, por onde tinha de pas-
tar o sr. von Trentler, para que s. exc. 
fosae recebido com ruidosas manifesta-
ções populares. 

Diz nm boletim do Manieipio, de Cruz 
Alta, reproduzido hontem pelo Correio 
ia Manhã, qne o hwpeotor etcolar or-
lenon o comparecimento de todos os pro-
fessores e dlacipnlos l l manifestações ao 
«plomata i entretanto, eaw mesma aucto-
rldade reprehendera » ameaçara seus su-
bordinados por terem «ssiatido ia exe-
| « U i do noeeo grande compatriota Sil-
ratr* Msrtine. 

Dteen t laos da opiallo d* Dtastre ar . 
i r . • a m e i Vletorlno a s tocante ia v ia-
f em doe fiptematu; Julgamos a t i qne 
• e c t r a n iuUiewa pelo palz em procurar 
s fheee l -o melhor, t r a t o mal» quanto as 
i t r a a a l i l o t a v e k »obre o Brasil, reTe-

( M r * ode meemos, quer ao mando, s io 
* m M m * l | » l l » , eminente» e «eeinte-

extrangeiro», entre o i 
a gloria de contar o graa-

it. Hflaire, 

Da» viagens doe diplomatas não nos 
advém o menor perigo; ao contrario, do 
oontacto directo com o povo brasileiro 
eilea verificarão melhor o que somos e o 
que valemos, para nio eerem levados 
crnela generalisaçSe» com a obeervagão 
da balbúrdia e muitas vezes dos escanda 
los praticados na capital da Republica, 
junto noa representante« dos supremos 
pode re s . . . 

Vendo o brasileiro na modéstia o na 
actlvldado de soa vida agrícola ou cam 
pestre ; na lhaneza de «eus costume«, na 
fidalga hospitalidade de suas mais pobres 
famílias, ellcs sabcrlo ao menos que nllo 
somos a raça crucl o selvatica do Pico 
do Diabo, nem a turba apodrecida dos 
corvejadoros do negociatas, denunciados 
a cada passo na primeira cidade o no 
meio da primeira gento da Republica. 

O qne 4 preciso acabar t essa politica 
do morcego quo temoa seguido em nossas 
relações internacionais, politica de soprar 
e ferir , tstnpida e mesquinha, fraca de-
ante de ameaças e forte nas vinganças 
pequeninas e cobardes. 

Demos aos extrangelros a plenitnde das 
garantias constitucion^es, mostremonos 
forte em fazel-oa aqui tio seguros quanto 
a seus direitos como i sombra de suas 
próprias leis; mas saibamos repellir com 
serena altivez a mínima intervenção nos 
assumptos de nossa exclusiva competên-
cia. Ora , é isso justamente que a Repu-
blica tem negado a nós e aos extran-
gelros. 

A estes, tem cila desrespeitado e feri-
do os direitos; a nós, a dignidade, não 
sabendo repellir as reclamações Imperti-
nentes e as intervenções Injustas, moti-
vadas exactamente pela offensa iquclles 
direitos. 

Um governo quo livesso a consciência 
de sua força em garantir plenamente os 
direitos de todos,. quantos brasileiros e 
estrangeiros, est io sob a égide de nossa 
bandeira, teria a dignidado neccssaria 
para afastar de nós a mais levo offensa 
á soberania do Brasil. 

E' sabendo respeitar-nos que pode-
remos inspirar o máximo respeito ao 
mundo. _ _ 

O A T V T B C O 

O dia de hontem foi Jè completa pa-
ral isação no mercado cambial, tendo si-
do o movimento do dia nullo. 

Da abertura até i hora do fechamento, 
mercado mostrou-so muito indeciso, vi-

gorando sempre us taxas do 12 1[8 e 
12 5)82, para o bancario, e comprando 
os bancos sempre a 12 713'.', a praso de 
80 dias, o letras promptas, o 12 3(16. 

Com estas taxas era vigor fechou o 
mercado firme. 

Eis a tabelia afflxada houtem pela Ca-
mara Syndical dos Corretores : 

110 BIAS A VISTA 
12 1]S 

7b7 
8T1 

12 d. 
795 
»81 
78X 
365 

4121 
20$J5» 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 1[3, 12 í |82 . 
Contra a caixa matriz, 12 ![8, 12 5|32. 

Ern egiml dota do anno passado foi do-
mingo . 

—A Praça do Commercio rocebeu os se-
guintes tefegrammas: 

ItlO, 9 
10 

12 fi|32 
12 7[32 

Bancario 
Particular 

Mercado firmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario.. 
Particular. 

Bancário. . . 
Part icular . . 

RIO, 9 
2 , 6 0 

. . . . 12 3| ifi 
. . . . 12 7(32 

SANTOS, 9 
12,21 

. . . . 12 5|32 
, . . . 12 7 [32 

SANTOS, 9-
2.11 

. . . . 12 5|32 
. . . . 12 7|32 

U T o t a s 
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HfcDACÇiO V OFFICIKASÎ 
RUA DE 8. BENTO 3Ü-B 

TELEPHONE, 6 2 9 

O s r . ministro da duerra , em aviso 
que baixou ao chofe do estado-maior do 
exercito, determinou que fosse advertido 
em ordem do dia o capll io do 24" bata-
lhão de infantaria Armínio Pereira, por 
ter, como commandanle do contlngento 
estacionado em Santos, embaraçado i 
bóa marcha do serviço e o proseguimen 
to das obras de defesa do porto daquel-
la cidade. 

Este offlclai será dispensado do cargo 
que occupa e substituído pelo tenente 
Domingo« Gomes da Rocha Argollo. 

Será nomeado o s r . Cassjano de Cam-
pos Toledo para o logar do ajudante do 
•gente do Correio do Amparo, neste Es-
tado. 

Está encarregado hoje do «ervlço de 
vacciiiação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, d r . Ascanio 
Villas-Bóaa. 

•Provo a sua qualidade de herdeira do 
fallccido» foi esse o despacho exarado 
pelo secretario da Justiça no requerimen-
to de d . Maria da Gloria Quartim, mãe 
do finado João Corrêa de Moraes Júnior , 
ex-amannensc da secretaria da Policia, 
pedindo pagamentos dos .vencimento« a 
que o mesmo tinha direito. 

O sr . commendador Luiz de Mattos, 
residente em Santos, env^ti ao dr. Bento 
Bueno, secretario do Intenor e Just iça , 
ura primoroso retrato a oleo do saudoso 
pbWologo Julio Ribeiro, da lavra de Au-
relio Flgneircdo, festejado artista nacio-
nal. 

Esso retrato vai ser collocado no Mu-
seu do Estado. 

Para oceorrer ao serviço do transporte 
de café nos extremos d,is linhas de Im.OO 
da bitola da Companhia Paulista, cncom 
mendou a referida companhia, eiu 10 de 
março do corrente anno, o fornecimento 
de cera vagões tubulares para o transporte 

22 toneladas cada nma do re fe r ' " 
produeto. 

* * * 

Para o cargo dc ajudante de 2 1 classe 
da Commissáo Gcographica c Geológica, 
foi uomeado o engenheiro Américo Vil 
labôa. 

* * * 

Obteve trinta dias de licença o dr. 
José Cesar Bueno Blerrerabach, lente do 
Gynuiasio dc Campinas. 

* * * 

A d. Cyrilla do Caf.tro, professora do 
bairro de São João, cui Jacarchy, foram 
concedidos trinta dias de licencia. 

A Companhia de Estrada de Forro de 
Araraquara subme.ttcu á appro* ação do 
governo, o novo horário do trens, nlti 
mamente organisado. 

A Superintendência das Obras Publicai 
vftl confeccionar o orçamento das obra» 
ueeessurias no grupo escolar de Piudc 
monhangaba. 

nhla, foi feito com regularidade, elevan-
tom a exportação a 408.25» tonelada» 
« a importaqlo a 156.303. Naqueila h ga-
ve um excesso do 118.05(1 toneladas * 
nesta, de 11.740, «obro o anno de 1900. 

O numero de passageiro«, excedeu em 
245.298o dos transportados em 1900 eleven-
do-so a 1.449.445, Inclusive 36.192 trans-
portados gratuitamente. 

Foram entregues á baldearão, em Ccro-
pinas, 3.946.300 saccas de café, isto i , 
mais 1.207.537 do qne em 1900. 

A receita total da companhia (tronco f 
rainaes) foi de 19.816Ji07t,070, ou inoli 
2.472:258^369 do que no anuo ant-r lor , 
A despesa total das linhas elevou-se f 
9.526:816.^891, mais 90:7785819 do qu» 
em 1900. P 

O fundo do reserva da Companiii.i f 
hoje de 8.0C8:829$781. 

A extensão da linha em trafego é ar tnal-
mento de 1.209 kiloinctros. 

Da Companhia Typograpbica do Brasil 
recebemos um exenifdar do Alrnanach 
Laemrnert, para 190-', conhecido anr.ua 
rio de informações variadas c dc grande 
utilidade. 

O Alrnanach Laemrnert é hojeindispen 
sável nos escriptorio« commereiacs, repar-
tições publicas etc. 

O hábil pintor sr. Bencdicto Calixto 
expõe hoje, das 10 horas d i manhã em 
deante, na Casa Aguiar, á rua de B 
Bento, um quadro representando, em ta-
manho natural, o padre Bartholomcs de 
Gusmão, que foi a primeira pessôa que 
se occupou do problema da navegação 
aerea, e um ret ra to do patriarcha da Ing, 
dependencia, José Bonifacio. 

Diremos depois a nossa impressão soJ1 

bre esses trabalhos c, por hoje, n ^ d c -
cemos ao distineto artista a offerta de 
uma photographia do quadro. 

C A F E ' MOKA — Brevemente abiir-se-t 

o deposito á im:a de são isento, n 95 . 

Prefei tura . 
Hoje devem ser abertas as propostas 
resentadfls por diversoB, |>ara o forno-

de 

presentadas por mversoB, in 
fni'-nto dc dous mictórios, de typo espe-

cial e concertos na rua Serra Arara-
quara . 

—A Prefeitura lavrou contracto com 
Raphaël Ferrara para o serviço de cal-
çamento da rna Barão de Campinas. 

—O d r . prefeito municipal solicitou da 
secretaria da Agricultura a collocarâo de 
lombnstores de gaz na rua Gonçalves 
ias. 
—A directoria das Obras Publicas foi 

anctorisada a despender 415^700 com a 
constrncção de dons pontilhões dc madei-
ra na' rua Silva Jardim. 

Pagamentos auctorisadoB pela Pre-
feitura: 848$500, ao pessoal encarregado 
da fabricação de parallellpipedo» para o 
calçamento do centro da cidade: 504:5, a 
Laurindo e Gabriel Oliveira; 200®, a Luiz 
Carbone & C.i 150$, a Jo io Vicente de 
Moraes. 

Aeronave Santos Dnmoni 
Os srs . Garcia Nogueira & C . , pro-

prietários da Loja io Japiio, tiveram a 
feliz ldéa de mandar construir um dirigí-
vel, idêntico,ao do aeronauta Santos Du-
mont, expondo-o em «eu «creditado esta-
belecimento, para que o publico posia 
apreciar e julgar do complicado mecha-
nfsmo do apparelho em qne o nosso glo-
rioso patrício atravessou o espaço, cir-
cnmdaBdo a Torre Eiffel, em Paris. 

O fae-elmile exposto na Loja io Ja-
pi« é digno de «er visto, bem como at-
traem a attençio dos transeuntes e dos 
que lá entram, a rica eolleegio de baldes 
naclonaes e japonezea de córes sortidas 
e fôrmas exqmsltas, fabricados especial-
mente para as nontes de 8 . Antonio, S. 
Joio e 8 . Pedro. 

A exposição é franca e tem «ido muito 
concorrida. 

O conheeido artista nacional Peregrino 
de Castro commonica-nos a abertura, i 
m a da Qnit indi , n . 16-A, de nm atelier 
da deaeoho e pintura, aehando-se alll ex-
porto« vario« retratos bem acabado« e qne 
muito reeommendam o «ea autor. 

H liquidação qae f ss a Cata Colombo 
de todo o ata etoek < ama realidade, 
• b t t a - M artigos da 1* qualidade por pre-
çoe infknoe. Motiva i*to aa.grande« abra« 
por q n vai p a a n r seu vasta armazém e 
mudança de firma. Bas 16 4* Novembro. 
« H k 

Seguirá, em breve para São José do 
Rio Pardo, um engenheiro da Superiutcn-
dencia das Obras Publicas, afim do ro-
cebcr as obras concluídas de reparos so-
bre o rio Pardo, na estrada que, da re-
ferida localidade, vai ao sul de Minas. 

*** 

O governo transmifctia ao Inspector da 
Alfandega de Santos, para acr encami-
nhado ao ministério da Fazendo, com o 
respectivo processo, o pedido de isenção 
de direito» aduaneiros hiofyre materiaes a 
importar, no cç/rcntc i n t p , pura ns 
obras dc abastecimento de agua o rede 
de cxgottos das localidades ao interior 
do Estado. 

* * * 

Foi exonerado, a pedido, do logar de 
agente official da Hospedaria dc Imnii-
grantes o s r . Luiz Netto Caldeira, sendo 
nomeado para substituil o o tenento co-
ronel Antonio Mansueto Novaes Oiorio. 

**» 

O seeretario da Agricultura approvott 
os contractos celebrados pela Superiutcn-
dencia das Obras Publicas com o d r . 
Ataliba Valle, para a construcção das 
obras necessárias lio grupo escoínr de 
Jundialiy, c com o engenheiro Fortunato 
Negro, para as obras de cons t rução da 
cadeia dc Patroeinl» fio Sapucahy. 

Foi hontem assignado o contracto ce-
lebrado pela Superintendência das Obras 
Publicas com e nuinicipaiidadw de Tutu-
h\-, representada pelo d r . Adalberto 
Garcia, 2 o promotor publico da capital, 
para as obras dc reparação da ponto 
sobre o rio Tatuhy, na estrada que dal-
li vai ter a Itapctininga. 

* * * 

O governo deste Estado officiou uo 
ministro da Guerra, declarando permittir 
a utilisação da ponte metallica sobre 
rio Parahyba, para a passagem do r 
mal ferreo quo o governo federal está 
construindo dc Lorena ao vallo do Bcm-
Ilca. 

Por acto de hontem, do secretario da 
Justiça, foram concedidos dez dias de 
licença, em proregação, «o juiz de Di-
reito da comarca ue Brotas, bacharel 
José Pedro de Castro. 

A Tritnna da Franca, desto Estado, 
inseriu em seu numero de 7 do corrente, 
longos «rtigos sobre o individualidade,' ar-
tística de Julieta Dionesi, a extraordiná-
ria violinista que é, incontestavelmente, 
na arte a que se dedica, uma das mais 
perfeitas e integradas organisações. 

Em homenagem á laureada art is ta , 
traz a mesma folha, em sua primeira pa 
gina, bello retrato de Julieta Dionesi. 

Será hoje distribuído "o p 7 da Tm 
prensa Academtía, periódico redigido 
por diversos estudantes da no.-Ha Facui-
dade de Direito. 

Como os anteriores, traz variada eo!-
laboraçio. 

Recebemos um exemplar das rasões fi-
naes apresentadas ao juizo de Direito da 
2 . " vara. pelo dr. Hlppolyto de Camar-
go, como advogado do dr*. Rodrigo Fe 
rcira Barreto, na acção de demarcação 

ue este contende com o Convento de N. 
r do C&rmo. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Temos «obre a mesa o relatorio da di-

rectoria da Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegação, o qual de-
ve «er apresentado á asaembléa geral em 
15 do corrente. 

Trabalho bem organlsado, minucioso e 
nitidamente impresso no Litro Atai, de 
Campina», contém toda« «• informaç6e« 
que «e possam desejar «obre a importan-
te empresa ferro-viaria. 

Delle « t r ah imos as seguintes informa-
ções, «obre o movimento da Mogyana em 

A Companhia pagon nas devida« épo 
ca« os eouponi 83® e 83° e «morthoo 
143 áehentaret, ficando em circulação 
3.267 titulas de L . 100, qne estio jendo 
cotado* acima da par . 

O serviço do t r a f e f a . o maior qas sa 
tas o b w r a d « M a • U e k i te — 

Esmaltina. 
Nas vitrinas da Casa Etlisnn acham-

se expostos Jiiidissimo* trabalhou photo 
graphicos esmaltados, em riquíssimos me-
aalhões ú iurt i.ouicair, verdadeiramen-
te elegantes, constituindo no género, a t -
trahente novidade. 

Pelo processo especial com qne são cs-
maltadus as imagens, tonservam-sc inal-
tcruvcls os clichóti, nada soffrenJo com 
as alterações atmosphericas o do tempo. 
Qualquer pintura, desenho ou photogra-
phia, pôde ser reduzida cm miniatura o 
conservada por tal processo, como lem-
brança, em broche, medalhões, allinetcfj 
ou botões. 

Os s-s . Figr.cr Irmüos são os únicos 
representantes, nesta capital, rit Tító 
1'aii America Ari. Photo. Jacrr anr! 
Co. 

Conimnnica-nos o sr. José Calazans K. 
de Alkmin ter entrado cm exercido do 
cargo de corrct tr de fundos, para o qual 
foi ha pouco nomeado, abrindo escripto-
rio á traveesa do Conunorcio, 18. 

REFLEXÕES S O B B ? ^ ARTE tí£ SURAB 

X I I I 
ALY.OPATHIA IIOMEOrATIIIA 

Contraria contra• SintiUa simiUbns 
1'iis carantur enrautar 

ALLOPATIIO—IIOUEOPATIUA 
Contraria sim ilibas indicantnr 

(Conciliarfio scicntifica) 
Thcrapentica 

Tara convencer-so dc que a potencia c 
virtude» dynamicas das substancias s io 
incontestáveis, basta reflcctir-so porque 
i agua nilo embriaga como o vinho e 
jorquo as t inturas alcooücas têm effei-
os differontes eute si cada uma com a 

sua virtude diversa !' 
Demais, a aerjão chimica so manifesta 

nos tecidos vivos e mortos, _ e a ac<;So 
dynamicá só nos tecido« vivos; aqueila 
sempre em decorri posições utomicas tem 
relações de quantilada , e^ta só temet -
feitoK qnali!áticos. 

Exemplificando: o rjuo lia de chimico 
em uma gotta do acido nrussico ou do 
veneno opliydico etc. ? N a d i d e chimico 
s.-.nJo a accâo mortiíera toda dynamif-a. 
Segundo Hahneman, a dura^ io d.«. u.-i;ilo 
medicameutosa dynarnica ó de um dia a 
t>eis semanas, parecendo provado 
medicaiueutos de curta au ra r io coirca 
pondem ki moléstia agudas e os Uo Ion 
ga duração ás clironicaH. 

Um doa melhores títulos de gloria da 
l.iinica moderna 6 ter descoberto noa d< 

trictos do cadavor humano grande quan-
tidade de elemento« minerai» transforma 
dos pela natureza humana eia wnscufoê , 
nervos, ossos, rasos etc. etc., faes como 
o enxofre e seus compostos, o phospho-. 
ro « seus compostos, o cnleinm e 
compostos, o sodium, potassiuni, alta-
mimo, silício o seus compostos, rhíoro c 
seus compostos, mnngancz% chumbo, 
finco, ferro etc. etc. 

De sorte qno hoje se sabe que : assim 
como o ferro cura a chlorosi», pela fal ta 
no sangue do elemento ferruginoso; es-
sim a cal, o enxofro, a magnesia,o phos-
phoro, o muriato de soda etc. etc. cu-
ra/Ao nos casos etn qua faltarem no san-
gue, sendo a th?rapeutica dos minorae« 
muito mais proveitosa nas moléstia« chro-
nicas, parecendo que por isso mesmo, a 
Magnanimidade do Criador já espalhou 
os mineraes profuiamente no mundo, sea-
do juntamente os mais comniuns os que 
melhor e mais se prestam a agentes me-
dicamentosos, assim como profusamente 
tainb^m disseminou o reino v e g e t a l , ,jU0> 
por estarem as plantas sugeitas á vida, 
crescimento e morte, apezar de depende-
rem de coudic(j«*es de clima, dc terra e do 
adaptaçflo ; mesmo assim afio encontrados 
profusamente para serem aproveitadas as 
roas virtudes medicamentosas dy na micas, 
notnndo-se, como entre os mineraes, que 
ss mais commnns existem sempre etn pro-
fusão nos logares qna mais delias se tem 
necefisidade para olüvio da huinanidade, 
tudo Indicando que o Dedo da Providen-
cia está mostrando o remédio ao lado 
do mui—avHO do quo só rom o. instfncto 
melhor so scrvein os irrâeioaaes nos seus 
goffrimentos, como se vê o lagarto qnarnto 
enven«ntido pela cobra, tomar o - intra-
veneno c sarar, outra vez prompto pai-a 
lactar etc. e tc . 

Está pois prodigamente defendido pe-
lo Creador. principalmente nos reinos ve-
getal e mineral, toda sorte de agentes 
therapenticos que, cm vez dc serem srt 
estudados em s tu acção ci.tmico physiea, 
reclamam o estudo de suas mnlti: las vir-
tudes dynamleas, convicto semnre o cli-
nico de que as moléstias íwjao dynaml-
eas, os medicamentos devem curai-as por 
suas propriedades dynamicas. 

Muitos doentes parecendo affeciadoe 
das mesmas moléstias, quanto ás lesmes • 
alterações de funeções, e soCfrendo mui 
diversas perturbações moraes e inteilec-
tuses, merecem tratamentos different«h 
mesmo porque o clinico sabendo qne não 
pôde enehergar direitamente a natureza 
mórbida, t r a t a .de lobrigal-a por todos 
seus phenomenos da oraem physicm e mo-
ral. 

Nas febres Intermittentes, o medico, 
constata a saccesaâo doa 3 estádios de um 
accesso, com a volta da aaúde perfeita, 
nada podendo explicar, «alvo pela hypo 
t h « e fona alada por Laceram. 

Pa / a qae pois t ra tar se de e w r di-

lecta mento a irritação, os hutnorea, a bi 
U*. o nani/ne, o p/tlegma e tc . , n&o sendo 
todo isso mais do que a matéria posta 
#in actividade pelo principio essencial da 
nossa vida que já eataudo cm desequilí-
brio, é o que deve primordial e directa-
mente chamar a altenç&o do medico, por-
que o attendendo, attende a todas suas 
durs substancias corporea e espiritual. 

Em vez tainbera de tomar a infecção 
a intoxicav&o, os quatro humorcn% ou 
os ácidos, ou os alcalinos para causas 
de moléstias, n&o é muito mais sensato, 
aceeitando o ser humano como um com-
posto de foreja e matéria indissolúveis, 
r io fazendo senão nm, % sendo certo 
'pie abundara as mÔlastias por causas 
rnmateriaej e que os primeiros pheno-
liionos ac< usados pelos doentes nâo sempre 
i.nmateriaes\ considerar-se sempre am mo-
léstias como accidentes, desequilibrando 
o principio da vida entre as duas subs-
tancias do ente humano ? 

Quantas vezes ko vô uma joven, de 
'chofre, adoecer só por um certo olhar, 
um gesto ou uma palavra, podun-
Co mesmo só disso morrer ató subita-

mente, ou um passeanto morrer só do 
snbio de um accidente, ou indivíduos 
perderem a razão ou perecerem só de 
pânico de uma epidemia?! 

Mesmo que com os materialistas, a 
matéria tudo dirija por sua propria for-
ça (o que já provámos que ó absurdo) 
no caso. o homem sendo composto de 
duas substancias, n a t e f i a e força ou 
movimento, por que razão, logo no co-
meço do todas as moléstias, quando o 
olhar nSo pôde descobrir alteração j»a 
tbologica sensível á vista o aos meios 
oh'uicos, porque nizflo ficar inactivo sem 
prescrutar t>s manifestações da tal forra 
Movimentada ? #-

Mesmo entre os histologistas, sendo 
regra que as lesões do subiJractum 
(inbstancia) de todos os tecidos doentes 
produzem as moléstias, não está tudo in-
dicando que sc procurem as ii>:u:if «la-
j^ôes dessa suihtancu, para iuJ.vi ! .ali-
kir o accidente mórbido i 

Na ordem pliysica só 'pódem ser co-
iditciJas a< forças por seus t frei tos pu-
ramente physicos c na ordein itai ptlos 
seus eff-'itos physicos o vitaes; ent:<:tan 
t'> o ' itaüsmo e o Biiimismo que parerium 
tio dirttinctos do materialismo, na ;<i;y 

ilogia e na pathologia, ao contrario, 
na art« de curar se approxiinaru e até 

pois iii ii-iíiÇÒes cüi.it.as 
sã(» fixadas {-cios materialistas como se o 
ate human-i fosse puro machinUmo, j.e 
D» \ itali^tad e animistas, como se o eu 

t« humano só t.ve&ae o organismo d<> 
ouimul irracional, nâo difít-rcj; .ando a 
animação àt um animal bi.i'o qualquer 
da do animal racional ãnn:„nr>, <J.jtado 
de r /.;. ) c que se chama h o i r ! ! 

E querem sor os materiulistas <>s me-
Ibores vectores da civilisa,;to c do pro-

isso, sem Deus e sem alma racional, 
ifundiudo tudo creado, quando o prin-

cipio da vida do homem envcwnado pe-
la cicuta n5o pódc ser o me-.n-j que o 
da cobra que se nutre de cicuta, quan 
(io as amêndoas amarga'-, apenas desagra-
dáveis ao homem, matam o cão, qnan-
f»o a rariola e a sgphillê não uno com 
íesultado inoculáveis cm tortos an/maes, 
quando o sangue do carneiro carbnnc i-
loso inoculado nos cfles c noa pausa roa 
«to lhes faz mal etc. etc. ! ? 

Paulo. 
DII. Maücos Auhuüa 

intrinseco dos feitos, aferidos pela estri-
c ta bitola de nossa critica, — acatando, 

Sorém, todas as individualidades e guar 
ando todas as attençóes devidas a alheias 

convicções,—porquanto não respiramos 
na atmosphera das paixões, nem perten-
cemos — aqui — á sociedade dos elogios 
matuos. 

— Ab Jove prtneipium — temos a di-
zer que foi nrjui muito louvado o gene-
roso comniettimcnto de vir-se. ha pouco, 
arrancando do olvido, nas columuas do 
Correio, os patrióticos esforços da nova 
camara e, bem assim, a philantropia dos 
s r s . major João Osorio e Christiano Oso-
rio, os auaes, dc collaboração com a ca-
ntara, estão concorrendo para a couslruc-
ção do prédio para o g i i l p o k s c o l a u . Quan-
to, norím, ao elogio traçado ao coronel 
Joso Procopio, ajireí iando-llie a generosi-
dade, conforme diz o correspondente, ce-
der — sem remuneração alguma — para 
o abastecimento dagua, o manancial exis-
tente em sua fazenda da Allíança, — isso 
acha mo j sem fundamento visto não ser 
exacto; e ne estamos no engapo, deve so 
tal attribuir á ausência, ou quiçá, á in-
justiça das informações emanadas das 
respectivas auctoridades. Sabe-se que o 
coronel José Procopio cedera o manan-
cial, Mêdiantfi a quantia de 10 ou 15 
contos dc réis, ainda por ser para o 
povo. . . 

• Tínhamos aqui a dizer alguma cou-
mais sobre iicgocios de câmara, po-

rém, pi r emqnanto, a respeito, ainda se 
fala á meia voz, levando o index verti-
calmente sobre os lábios; pois, embora iá 
estejam os factos esclarecidos nela luz da 

idencia e observados sob todas as suas 
faces — aiada podemos estar no engano, 

que a forçy^ lógica nem sempre pódc 
y^tar. 
—O Club da Lavoura realisou, no dia 

õ, sua especial n^sao confórino notieiára. 
Occupou a caiMra do capitão Manuel 
Bernardes, pit.sidente, que se acha en-
fermo,—o .sr. Theodoro Baptista, vicc-
presidente. Após a breve leitura do es-
trio—o sr. Baptista levantou-se, fazendo 
rábida dissertarão,—um mostrar da li^'a-

> dos factus em relação ao plano geral 
preconcebido do progresso agricolu 
.'.a-d'»' alidade. 
í \ve , depois, a palavra, o sr . J-;.-

J;-nacio Diiii;:, or:- S r official, e em se-
-i o sr. dr . Octaviano Carlos de Azc-
. que di:í' »rreu brilhantemente sobre 

•iiiersos assumptos de conveniência á ia 
youra. 

Uiya também o sr . Polycarpo de Oli-
veira, tentai.do algumas elucidações con-
venientes sobre o „aíé nas terras alumi-
uosaS e puramente argilosas, nas terra.«, 
ligeiras e roxas, mescladas de pedras ou 
empregnadas de aiumina, passando d» pois 
tobr* as vantagens do plantio ;a canna 
de nssucar eia toua a zona do Campo 
Triste. 

- Os garotos descobriram aqui um 
systema de insnitrintes correspondi;teias 
bastante singular; lá como diz um dos 

O secretario db Interior auciorison o 
pagamentos seguintes : S30<>, a J«.rynyir.o 
de Azevedo; ^•iõ.̂ lXXJ, aos íjrneowüorej; 
do gabinete da piosulencia; 1--^ ' , a An-
tonio dos Santos; 1:000$, ao di. . U r do 
Museu Paulista; "/)()'.->, a Estevam José 
de Siqueira e ÍÍ2:777$-00, ao meauio. 

Foi indeferido polo secretario do Inte-
rior o pedido do remoção de Seraphim 
Oàndido Rangel, professor do grupo es-
colar dc Mogy m i r i i p a r a a escola da 
estação de üào Caetano, município <ie S. 
Bernardo. 

Pagamentos auctorisados pelo sr-creta-
rio da Agricultura : *J:700$, a Paulino 
1'into de O'iveira; 1:000.^, a Domingos 
Rangoni; 1 á Companhia Campi-
neira Je l!lu:ninaç'ão; 300^5. a Andrea iia-
meri; 44.-Í, a Domingos Po^gelti; lO^S.^Kj, 
a Santos Irmãos k. Nogueira; 7oíy, a Du-
prat & C.; fwOSH'-iO, a Lion k 0 . ; 40^», 
ao mesmo; 07.^400, ao mesmo; l««.^'. 
idem; 55$, a Khiier Mojlthenyi; 273>.1'>0, 
â Esjiindola, Siqueira & C . ; 1:0Õ0S, a 
V. Steidcl & C. ; 2:5ltfo.'01, á muni-.-ipa-
lidadii i.» Est.ii it o Santo o o Turvo; 
á mesma; lítU^jòOÜ, á Companhia Agua 
e Luz; UJ.^lüü, a Germano Vert. 

P E L O íTOSSO E S T A D O 

Do 
•io da c-aciioeira 

r respond cu te, em data 

• Conforme havíamos uoticiado cm cor-
reSpo.''ícn ia antei'ior, in-staiJou-tic no oia 
2, do fíuiiiie, a segunda «essão ordinaria 
Uo Jury dt!»l.; coioarca,8obi a presidência 
d t sr . J r . Pinheiro ivúua, occupauJo a 
tade.ra da promoto.'^. publica o sr . dr . 
Peruaud j Blake. 

Compareceu á barra d. "ribunal o réu 
Candido Vieira da Silva, , ;urr>o no a i t . 
303 do Cod. Pcu. DcfcüJiJo ail hec, 
com muito tal-nto, Dclo s r . dr. Tertu-
liano Dclphim, o qual estróou-sona tribu* 
na judiciaria na presente sessão, foi ab 
solvido por unanimidade de votos. O s r . 
Dr. Tertuliano Dclphim fala com tluencia 
e eom convicção. 

-—No dia 3, catrou em julgamento o 
réu ausente Isidoro de tal, incurso nas 
penas do ar t . 303 do Cod. Pcu. 

Constituído o conselho dc srs. juizes 
de facto, foi convidado ad hoc para pro-
ferir a defesa o s r . dr . Tertuliano Del-
phin:, o qual requereu ao t r . dr. presi-
dente do Tribunal, ouvida a promotoria, 
céiaiTiento do prooeaso para a próxima 
s-exsão do Jury, em vUta de não lei-o es 
tadado. 

Levantou-se a sessão, tendo ficado mar-
cado para no dia seguinte continuarem os 
trabalhos da presente sessão. 

—Foi distribuído no dia 3 , O Com-
tnercio, pequeno semanário que aqui se 
edita e que havia deixado de aaiúr ha 3 se-
manas . 

—Foi julgado no dia 4, o processo de 
que é réu ausente José de Moraes, incur-
so nas penas do a r t . 303 do Cod. Pcn . 
Defendi ao a d hoc pelo s r . d r . Tertulia-
no Delphi;m, fei condemnado nas penas do 
grau máximo. 

Terminou com esse processo a segunda 
jj<?saão orJinaria do Jury desta comarca. 

-»Seguiu para essa capital o sr . dr . 
Tertuliano Dclphim. 

Peliz viagem. 
—Tem chovido regularmente nesta ci-

Indft e respectivo município. 
--Conforme havíamos esCripto cm nossa 

correspoudencia anterior, em companhia 
d* sua es ma filha, seuhorita Eugenia dos 
Ríii», partiu para o Rio de Janeiro, afim 
rte nlli ftubmett«r*se a uma operação ocu-
lar, o dintintto medico da Camara Muni 
cipal dc.. a cidade, sr . dr. Antonio Freire 
d* Silva Heis. 

'Que bons ventos o levem e melhores o 
tragam. 

—Contmúa excellente o estado sanita-
rlo desta cidade a respectivo município. 

s i o JOÃO DA BÔA VISTA 
B*crevem-no3 em data de 1 de junho 

d* 1#02 : 
«Ao cneetar a tarefa de corresponden-

te* «lo Commercio—è-no* g ra to confessar 
que, tão sómente, serão feitas, com o mo-
lhado qae pnder guardar ao correr da 
perna, — brevíssimas resenhas, onde, d'o-
r* avante, pretendemos avaliar o mérito 

of tendidos, o sr . Elof Anderson, arras-
tando sua lingua dc suéco:—am ettrres-
pohiichCta dus diaótt qu- consiste em 
•.rocas de insultos, escriptos por todos os 
i .uros e pared».-» da cidade. 

O referido senhor, sendo aggravado por 
uma infinidade de.'.sa«, desde o bairro da 
iVaia, até á villa Conrado, c não que-
ren'.! > se desagravar , incluiu r »ru . a 
me :.:ti moeda, contiactou o sr . dr. 
Oi. lavianu de A/evedo, que já procura 
mäcuCrlr o au-lor ac nn+ «.*•/,^n» 
.» pac.íico padeiro e pae do famiiia, o sr. 
E'.ji' Andeibon. 

J —]•''orte.-« iv. iamações ás auctoriJades 
eou ^eientcs t< m se feito contra us inde-
'• ::t s iiLscripç-oes que permanecem sobre 
todo»: os muros da cidade (não se falando 
nas iUnetratjões que nos obrigam a fe-
char os ol!;.õ . 

- -Por ia!.:.- era singularidades, lem-
brun:o-ncs d certas modas e costu-
mes cm que deram agora, muitas das te-
r.horas moras em S. J o ã o . . . Keferimo-
r ,s p»'ncipalmcnte a um medonho pen-
te:• i i o exaggero d'alguma moda velha), 
o que nada t-i:i da paridade com as gra-
f.io.-.*d e tinas l< ias de ondeados cabcilos 
loiii-s ou castauiios, tão habilmente re-
j a r ! i d o . j i i e no am na capital. 

i., 1 .o conLrario, um repartido triste 
mev.'o, de ceito, • invento do :•;. João 

1'ereira, no Campo Triste, so não fór 
ar ta <!o Theodoro, no Ribeirão dos Por-
cos...; dá-nos u iuéa dos artisiicos redem-
vinhos com que o extravagante gosto pa-
gão des gregos coroava a^ cstaiaas dos 
«eus Adonis e Appollos. . . 

A outra novidade ó o chic systema dí 
andar bonito e requebrado, dc jia.-so.-
graves e posição garbosa. Qoatam, pel; 
certa, de romances e apreciam o magni-
fico livro de Carlos Magno; pois, trazem] 
nos até a lembrança dos saudosos tempos 
da car aliaria anlaute. 

—O sr . Pas< hoal Ricardo fez uma da-
diva de 2:000$, á Santa Casa de Miseri-
córdia e o sr . Fernando dos Santos Mat 
tos entrou cora a quantia de 000$ para 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d o J t i f c t i o a 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OBDI.VACIA EM 9 DE J U N H O D E 1902 
Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 
Becretario, o dr . Luiz dc Araujo. 

Passagens de. autos 
O sr. P. Lima ao s r . C. Canto, a 

crime 2414 do Jahú. 
O sr. C. Canto ao sr . Almeida e Silva, 

o aggravo 3128 da capital e as crimes 
2442 do Jahú,. 2139 da Franea e 2141 de 
Santos. 

O sr. B. Bastos ao sr . Malheiros, as 
crimes 2384 do Ribeirão Preto, 244« de 
Itanira, 2421 de Itú o 2-H3 de IJotucatú. 

Foram expostos os aggravos 3133, pelo 
«r. P . L ima; 3129 a 3134, pelo sr. C. 
Canto; 3130, pelo sr . Almeida e Silva ; 
3131, pelo sr . R Bastos; 30.;7 e 3132, 
polo sr. Malheiros. 

J U L G A M E N T O S 
Habcas-ccrpus 

Capital . Pacientes, Arthur Ramos, Luiz. 
Lopes e José Sacco. Concederam ordem 
de apresentação para a primeira sessão, 
prestando informações o dr . chefe de 
policia. 

Capital. Pa< ient.2. Joaquim Marsalla. 
Negaram a ordem dc soltura. 

Recursos crimes 
N. 153R. Itú. Recorrente, Francisco 

José do Oliveira ; recorrida, a Justiça. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 1537. Brotas. Recorrente, José 
Dia-i Sobrinho ; recorrido, o Juizo. Re-
lator, o sr . Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 1539. Ribeirão Preto. Recorrente, 
o Juizo, ex-officio; recorrido, João Ha-
ro'.i;ctti. Relator, o ar . Almeida c Silva. 
Negaram provimento. 

AppcIlaçÕcs crimes 
N. 2377. Pirajú. Appellantcs, Inno-

ceneio Antonio Creoulo; appeliada, a Jus-
t i . a . R-iator, o sr. C. Canto. Deram 
r»rovime,.to. 

• Preto. Appellante, 
•lia la, a Justiça. Rc-

. . Negaram provi-

Ä I J 1 E R O 2 9 6 1 

Mercado do café 
O aspecto do» mercado« eilrangelro» 

mflliorou, devido tu entrados reduíidai 
deste» ultimo» dia». 

O Havre abrin b S5 franco» o 50 cên-
timo», com alta de •), franco; Hamburgo 
a 20, com alta de 'U de pfenning; Lon-
dres a 29 »rliilling», «em a l te raç lo ; • 
New-York estave], a 5 pontos ninis alto. 

Constou ter havido durante o dia uma 
alta de *5 cêntimos no Havre e de 'li 
pfenning em Hamburgo. 

Entraram 12.302 «accas e a passagem 
foi dc 14.636 »ar.cas. 

Km Kantos o merendo conservou.»« 
calmo, realisando-so negocio» na base 
raaxlma de 4$300. 

Vendas deduradas, 25.000 saccas. 

Entrada» . 
Café embarcado . . 
Vendas 
Stocli 

Mercado, animado. 
Prcíjos inalterados. 

IílO, 9 
, 18.273 sacca, 
, 17.075 . 

5.000 » 
615.335 • 

io 1 
r, ù . 

•i-M. Ki1 

eniiindt'--

X. 2433. 
iii'itor pubii 
Joca.i Cacta 
li. Itj-tOs. 

X. 2l4t). Jaliú 
civjo 

4il doü Lu: .aro» a I oustruc^io do ííosp 
na Lagoa dos Patos. 

—Para a refórnia que se estd f.;zer. lo 
na Matriz, n s r . Ur. Julio de Freitas te:n 
forueddo todo:* os tijolos nocesaarios. 

ia folha rcLC-Paru u:n dos puhres 
erau.l de J . O. l.*i. 

O Julio Antunes do Abreu, com 
agencia á rua Direita, 39, aRDuncia para 
ainanbi uma nova loteria de 2õ:0!.'0Í! por 
2$, e a - i do euri-entc »iCi-n. res 
COMOS. Acham-se já ú venda biiiie-
tes. 

LOTARIA UE S. PAULO 
A sorte grande desta acreditada c ga-

rnutida loteri;t, extrahida iioutc-m, toi 
vendida cm Santos pelo sr . Luiz Espi-
nhosa de Azívcdo. 

O segundo premio foi vendido em Cam-
pinas pelos srs . Fontoura &. CV 

— Depois de amanha corre a segui::te 
loteria de S. Paulo. 

— - -

I T * 1 i C I t E X Ç C Í O S» 
Fazem annos ho je : 
A senhorita Margarida Rubiao, filha 

do d r . .Tojo Alvares Ruhiào. 
A «ra. d. Maria Sebastiana dc Andra-

do e Silva. 
O sr. Carlos Alberto da S i h a Beile-

garde, professor publico. 

Tem estado enfermo o nosso activo e 
pre>tii;ioso correspondente em Santo An-
tonio da Cachoeira. 

F.izenres voto» por »cu prompto resta-
belecimento. 

Pdgamentns »olieitados pelo seeretario 
da Just iça: 180» ,a JoãoCaldarelli;300$, 
a João Ferreira da Costa; 7£00$i, a Au-
touio Pereira de Christo: 1(10$, a Affon-
so Mariano Fagundes; 340$, a d . Amé-
lia Fagundes Vasques. 

Dv» advogado» dr».. Pinto Ferraz e 
Paulo Dias ae Azevedo Jnnior recebemos 
um folheto das razfie» que apresentaram 
ao Tribunal de Justiça, por parte Je Ra-
phael La Corte, na causa em que »io 
appetladofl Cesarino. Irmão k C . 

Solicitaram carta de naturali»ar;3o o» 
súbditos italiano» Francisco Lavella e 
Sandrini Lnigis. 

D B » A D E I A N O D E B A B B O S 
Clio ir a medica. Resideucia, rua Ypi-

rauga, 32, esquina da rua Visconde ào 
Rio Branco. Coasoltorio : Roa do Com-
mercio, 6 (prosimo ao largo da Miseri 
oar4iaj, é» l ém B horaa. Teiepbou«. «tó 

Franca. A! ,p f , ' ' ; , nte, o pro-
o da comarca: appellado, 
io <ie Souza. Relator, o sr. 
> rum provimento. 

Appellante, Bento Fran-
p"llada, a Justiça. Re-

lator, o .sr. Maneiros. Deram provi-
mento. 

Aggravos 
N. I^LfirJo Preto. Agrravante, 

V i d - : Moraes Salles: aggrava!.% d. 
Henriqucia -le Siuueira Salles. Relator, 
o sr. L; ; 'a . Jj.frarii provimento. 

N. 3117. Capital. Aggravante, os syn-
dicos da ma.- .a fallida de Camillo Sbum-
batta e o curador fiscal. Relator, o «r. 
C'. Canto. X-gaiani provimento. 

o l . Capital. Aggravantes, Carmo 
Cintra à Irmüos; aggravados, os syndi-
cos da massa fallida de Bcttini & Fi-
lho. 

v i '•'••>• 
N. 312Õ Capital. Aggravante, Fran-

oImí.c. Vi Ira de Souza; aggi.-ivado, Joào 
Juoker. R ' 'n tor , o sr . C. Canto. Nega-
ram provimento. 

N. Capital. Aggravante, Leal 
Americano; aggravado1, Fabio dos San-
tos & C. e outro. Relator, o s r . ti. Bas-
tos. Negaram provi ..onto. 

N. 3127. Capital. Aggravante, Arthur 
Duarte; aggrav : j . d . Maria Antoni:» da 
Silveira o outra. Relator, o sr. Malhei-
ros. Negaram pi úuento. 

(Embargos de declararão) 
N. Capital. Aggravantes, Assad 

Abdallah & C'.; aggravados. Antonio Ma-
tar & C. Relator, o s r . Malheiros. Re-
jeitaram os embargos. 

l o i u m 
Nus autos de acção judicial, requerida 

por Luiz Sarli, tendo sido cxgottado o 
deceuio assignado para reclamações, o 
escrivão certificou que nenhuma opposi-
çôo fora levantada e fez os referidos au-
tos conclusos ao juiz, para os fins de di-
reito. 

—Nos autos de fallencia de Miguel Ro-
drigues, o juiz da 1 * vara ordenou que 
o escrivão abrisse vista aos syndicos para, 
no praso de dez dias, dizerem sobre as 
reclamações dos interessadon, aprestarem 
declarações ao contador do juizo, afim 
de ser feito o rateio dos créditos c re-
colhidas ao Banco Alleinão as quantias 
pertencentes á massa. 

—No processo, por crime de furto e 
esteliionato (artigos 331 § 2 . " e 338 § 
1. ' do Codigo Penal), que Miguel Gil 
Orosco inove contra Pedro Adobati, o 
dr Adalberto Garria, 2 . ° promotor pu-
blico, deu parecer favoravel ao réu. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2 . a vara, mandou cumprir o accurdau; 
do Tribunal de Justiça, determinando 
que o escrivão, com urgência, lhe fizesse 
vista dos autos dc F . Caselli, afim de 
agir contra uquelles que com má fé c 
dolo requereram a falieucia des referidos 
negociantes. 

—Nos autos de fallencia de Mauricio & 
C. , o juiz da l . a vara mandou que os 
syndicos depositassem* no Banco Aftemão 
a" importancia pertencente á referida 
massa. 

T i * i f > u i u t l d o J u r y 
Presidente, dr. José Maria Bourroul 

iniz da 2.^ vara criminal; promotor pu-
blico, dr. Freitas Guimarães; escrivão, 
Oliveira Fiamos. 

Eatrou hontem em julgamento o pro-
cesso em que é réu Francisco Jcr.one, 
accusado de crime de tentativa de morte. 

Os debates foram resumidos: a promo-
toria sustentou o libello e o dr. Américo 
Pinheiro o Prado, advogado da defesa, 
procurou provar a innocencia do seu 
constituinte. 

O conselho proferiu reridictnm, pelo 
qual foi o- réu condemnado a 3 mezes dc 
prisão, sendo, porém, mandado em paz 
por já ter cumprido a pena. 

—Hoje deve ser julgado o réu Anto-
nio Marcos, accusado de crime de ten-
tativa de morte. 

IV seu »drogado o dr. Pinheiro e 
Prado. 

F a l J . e o i m o n t O B 
Fallcceram: 
•{« Em S. José dos Campos, as exruas. 

aras. dd. Manuela Ferreira, MariaJ Ro-
sa de Jesus e o sr. Antonio Verdura. 

»}« Ein Campinas, o sr . Lazaro Leite, 
gerente do Hotel Paulista. 

Em S. Carlos, a exma. sra . d. Ca-
nella Benedkrta. 

•í* Em Rio Claro, a exma. sra. d. 
Joanna de Almeida. 

H B U S T I Õ E 3 
casino BEASir.EiRO.—Dia 14, na séde 

social, inauguração das festas intimas. 
SOCIEDADE BF.HF.PIÍEVTE H A H I A N A . — 

Dia 15, reuniSo de socios para votar o 
parecer sobre o relatorio da directoria. 

SOCIEDADE D E MEDICINA E C I R C R U A . 
—Dia 15, no logar e hora do costume, 
sessão ordinaria. 

INSTITUTO HISRORIOO T. OEOORAPHIOO 
—Dia 20, no logar e hora do rostum«, 
sessão ordinaria 

ASSOCLAÇIO DE a. JOIO BAPTISTA DA 
RUA «ULLE».—Domingo, 15, á 1 hora 
da tarde, asaembléa geral extraordinária, 
á rm MüJWt, õQ, para tratar-te de a» 

Entradas. 
Desde o dia 1.® 
Desde I o de julho 
Passagens . . 
Vendas . 
S t o c k . . . . 

Mercado, calmo. 
Base maxima, 4$300. 
Pauta semanal, 420 réi3 

Café baldeado linj/*-
Jundiahy 
Em S. Paulo . . . . 
Na Sorocaba na. 
C.'.mpo Limpo . . . . 
No lira;:. . . . . . 
No Pary 

Total . . . 
Oaf6 despachado . 

» embarcado . 

SANTOS, 9 
12.302 sacca s 

111.854 / 
9.805.446 » 

14.635 » 
25.000 » 

929.699 • 

9.490 saecas 
1 430 . 

— » 

338 . 
26 » 

3.345 . 

14.1)35 
30.051 sacca» 

6.913 . 

M-.víiikt.ío d í caft: emjÄantos, oiaegu»l 
pfirio'iu do anno de lyOl : 

Ksta data o anno p' inado foi do» 
mingo. 

Abcrtnra. 

Abertura. 

Abertura. 

HAVRE, 9 
. . 35 '/a 

HAMBURGO, 9 
. . 29 
LONDRES, 9 

. 29 

Abria 5 j.oriíos mais alto. 
Mercado estável. 

T E L E G R A M M S 
Sen iro especial d'O Ce unter cio 

de São Paulo 

j l j s t t z e z n z o ' í - l 
RIO, 9 

Congresso Nacional. 
Aberta a sessão, lida e approvada a 

acta, o presidente anaunciou ter já rece-
bido os rclatorios de todas as.commissõek 
apurauora.s, e que a mesa ia iniciar o es* 
tudo e dar parecer sobre os mesmos, fi-
caudo por isso suspensas as reiirfies por 
alguns dias. 

Na hora do expediente falou o s r . 
Fausto Cardoso, occupando-Se também da 
questão das carnes verdes. 

Depois de orar longamente, dizendo quô 
todos andaram fóra da lei nessa questão, 
o sr . Fausto Cardoso apresentou uma 
ir.dicaçlo revogando a constituição c pro 
clamando a dictadura. 

O sr . Pinheiro Machado, que presidia 
a sessão, cão ucccitou a indicaçSo. 

A empresa das carnes verdes declarou 
hoje que vai suspender a cxccuçüo do 
seu contracto, não oppondo obstáculo al-
gum áquelles q^e quizerem explorar o 
commercio de fornecimento dc carnes A 
populaçSo da capital. 

O cônsul geral da Saissa, nesta capita), 
communicnu ao dr . Olyntho <1« Magulhães^ 
ministro das Relações Exteriores, que 
durante a ausência do cônsul suis o, na 
Rahia, será ofhq rargo desempenhado pelo 
sr. Arthur fílobi. 

RIO, 9 
O dr . Baptista da Cunha, delegado da 

l.ft circumscripçRo, satisfazendo uma re-
quisição da Policia dessa capital, foi ho-
je pela manhã, em diligencia, a bordo do 
vapor Les Alpes, vindo de Santos, a ver 
se a!li encontrava o italiano Zampcre, 
afim de prendei-o. 

A diligrnda deu resultado negativo. 

O sr . Joaquim Murlinho, ministro da 
Fazenda, expediu cireular ás repartirOef 
subordinadas ao seu Ministério, recont* 
ineudando-lhes procederem o recolhimen-
to dos nikels antigos. 

No b rgo da M5e do Binpo deu-se esta 
madrngada um assassinato. 

Após acalorada discussão em um bote-
quim alli existente, JoSo Argenti, Italia^ 
no, vibrou profunda facada em seu com-
patriota João Pocci 

O offendido cahiu logo agonlsagic a 
expirou ao chegar á sua residenclít 

João Argenti evadiu-se e até agôta a 
policia não lho ponde deitar a mão. 

RIO, 9 
O general Serra Martins foi nomeada 

para hispeccionar o 23° batalhão de id^ 
fantaria do exercito. 

S A N T O S , 9 
Rendimentos fiscaes: 
Alfandega, B47.-091S984. 
Recebedoria, &3.0fW>|H»0. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Italiano Mina*, de Génova, eom f*Hoi 

generos, coos%nado a A. Ftortta i t O.f 
fagi« fíellaura, ét S#at1wmptoB, coo-

s ignado a P . 8 . H a « p a W r t k C. 
Despachou-«« o r*p*r 

Una para I 

I 
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MADRIBj 
Foi preso um « 9 H 0 " «Mista, 

(ando-se poster ioraaate aar ma trade qua, 
•Mm d« antrat d«sfcn«0ea, disse 
no convento a qua p a r t e m grande q a u -
Udade de arma« a qna aki ae têm cKe-
etuado i noute diversas reunifies da car-
Uatai. 

SANTIAGO, • 
O governo resolve» enviar ao Braail 

am delegado offlelal encarregado de fa-
«er nesse palt a propaganda doa produ 
«to» cUíleaos e especialmente do salitre. 

LONDRES. 9 
A policia descobriu am cadaver de mn-

4a», despedaçado e bastante queimado, 
que oa criminosos haviam collocado tm 
m m caixa, deixando-a em uma casa ago-
ta desabitada. 

BUENOS AIRES, 9 
Trata m nesta capital de organisar um 

puoleo de descontentes que iniciará cam-
panha contra o recente convênio argenti-
no chileno. A Prensa, combatendo o ac-
cftrdo, dia que a diplomacia clülcna des-
truía a obra da orgaaisaçio da marinha 
argentina. 

BUENOS-AIRES, 0 
Chagou a primeiro secretario da lega-

{80 argentina em Santiago, trasendo 08 
actas do convênio chileno argentino. 

LONDRES, 9 • 
O War Office recebeu hoje um tele-

gramma do tenente general Kitchner, in-
formando que os boers já entregaram ás 
anctorldades inglezas 4.312 espingardaa. 

TANGER, 9 
O ministro iiiglon prestará todo apoio 

to representante de Portugal, na recla-
marão que foi motivada pelo assassinato 
de um súbdito portuguez. 

DRESDE, 9 
O príncipe Alberto tem experimentado 

nelhoras em seu estado de saúde. 

S. PETERSBURGO, 9 
'"Noticiam de Varsóvia terem sido presos 

alli dezoito officiaes sobro os quacs pesa 
a suspeita de terem vendido aos governos 
da Allemauha e ila Áustria, planos do for-
tificações e segredos militares. 

NEW-YORK, 9 
Telogratuuias do Panamá dizem qtte o 

governo pretende ofiereccr aos rebeldes 
toluiubiauos um .aennrttvu uiuquo por 
Vírra e por tiiar. 

NEW-TORK, 9 
Falleccu o'pregador Hepworth. 

PARIS, 9 
^Telegraminas do Tanger dizem que o 

sultSo de Marrocos enviou forças para 
reprimir as tribus indígenas que pertur-
baram o trabalho da comuiissüo de deli-
mitação de fronteiras, 

PARIS, 9 
Consta que o governo francez declarará 

Iranco o porto de Argel, 

LONDRES, 9 
Telegrammas de Pretória dizem quo 

nlli foram presos sessenta boers que fa-
riam parte de uma conspiração, cujo fim 
seria destruir, por melo do explosivos, o 
«yfmi/i — — — = ••--
e instrumentos de guerra . 

Ém varias localidades as mulheres con-
trarias á paz, promovem mectings acon-
selhando a continuarão da guerra. 

CAPETOWN, 9 
Os republicanos resolveram dirigir uma 

representação ao governo britnunico, pe-
dindo para que n io seja iintnediatamente 
estabelecido o governo colonial 110 Trans-
raal e no Orangc. 

WASHINGTON, 9 
O embaixador da Italia, nesta/ capital 

manifeston ao governo a satisfação que 
lhe causou a sentença do coiisolho de 
guerra a quo foram submettidos alguns 
officiaes americanos, por actos p raticados 
«m Veneza. 

SANTIAGO, 9 
O representante da Inglaterra, sr . Ko-

nlg, partirá brevemente para a Bolívia, 
»fim de Ter se, com a sua ir.tcrvcnçflo, 
obtem-se soluçSo pacifica nas pendências 
thileno-bolivlanas. 

I BUE{íOS-AIRES, 9 
t I D imrua senkura» irgeMiuus de bâa 

soaladado promovem mmtimgs, -afim da 
protaatarra contra o projecto estabele-
cendo o divorcio amplo, apresentado 
Camara peloa depatados Oliveira Goschon 
e Batadr». 

O cloro pramove também representa' 
(Soa contra o divorcio, angariando asai 
guaturns daa prlacipaes famílias. 

A maçonaria a oa sociedades tratam, 
porém, de contrariar eesea protes tos , tra-
balhando pela votarão do projecto. 

MADRiD, 9 
O governo mandará dissolver o manha 

as congregações religiosas que níio se snb-
metteram á inseripção determinada pelo 
Jooreto qne regula a funcçBo das mesmas 
no território hespanhol. 

SANTIAGO, 9 
A c»copg»o de La Ley, todos os jor 

naes desta capital applaudem o tratado 
do commorclo entro o Brasil e o Chilo. 

MADRID, 9 
O rei Affonso XIII part i rá brevemente 

para Bearrita, ondo fará nso de banhos, 
percorrerá depois as costa de Cantabri. 
Em novembro, S. M. visitará a pro-

víncia de Andaluzia. 

MADRID, 9 
Os anarchistas organizaram um mecting 

eiu Cartilagem, tendo os oradores pro-
nunciado discursos violentíssimos, acon-
selhando medidas extremas, em defesa 
dos direitos itidividnues o contra as aueto 
ri Jades e a burguesia. 

Egualmcnte aconselharam a greve. 

LONDRES, 9 
Noticiam de Capetown tereui-se reali-

sado alli diversos meetings, pedindo os 
oradores ao governo Inglez que suspenda 
as garantias na Africa do Sul, para obri-
gar a rendiçáo dos boers recolcitrantea. 

•PARIS, 9 
Cerca de cento e vinte deputados na-

cionalistas e conservadores farüo forte 
opposi^íío ao novo gabinete francez, pre-
sidido pelo s r . Combcs. 

PARIS, 9 
Ha grande enthusiasmo nas fintas om 

beneficio dos sobreviventes das catastro-
phe das Antilhas. 

A festa é patrocinada pela municipali-
dade de Par is . 

Um bando prccatorio, seguido de gran-
de cortejo dos regimentos de linha e dra-
gões, percorre as ruas esmolando. 

O bando é também seguido de grupos 
de distinetos cavalheiros, de carruagens 
ollegoricas e de bandas de musica. 

ROMA, 9 
Augmenta nas povoaoòes meridionaes a 

agitação dos camponezcs qne se manifes-
tam contra os grandes proprietários. 

Tem havido desordens em Piigiia e em 
Rcggio, onde os operários ndherintlo aos 
discursos e ás ideas anarcliislas, procu-
ram incendiar e detrtrnir as propriedades. 

A policia tem tomado energicas medi-
das 110 intuito de evitar depredações o des-
ordens. 

BERNA, 9 

Será inaugurado a 21 do corrente, < 
Congresso da Imprensa quo fur.cclonará 
ein um saláo do novo palacio do Parla 
mento. 

O Congresso será formado por trezen-
tos e cincoenta delegados. 

BERLIM, 9 
Preoicupa O . iinor^iisa analoulioba a 

expansao colonial da Inglaterra, quo pro-
cura assim adquirir a supremacia européa 
e diz que a isso se devem oppôr todas as 
potencias. 

CONSTANTINOPLA, 9 
Partiu deste porto uma esquadrilha que 

se dirige ao golpho de Adem, 110 intuito 
de aprisionar alguns navios que condu-
zem armamentos destinados aos fanáticos 
rebeldes. 

BERLIM, 9 
O RcicUstag aboliu o regiinen da dic-

tadura para a Alsacia e Lorena. 

PARIS, 9 
Noticiam de Shanghai ter naufragado 

naquelle porto o vapor francez Aimaii. 

LONDRES, 9 
O sr. Chamberlain declarou hoje na 

Camara dos Communs não ser exacto que 
os capitalistas de Capetown tivessem po-
dido o estado de sitio para a Africa do 
Sul. 

O COMMERCIO DE SAO PAULQ-Terça-feira, 10 de junho de 1902 
LONDRES. 9 r I o AssassiitiTo d o Dombriho - 0 dr. lo do goal do Internâcl LONDRES, 9 

Tclegrapham de Biontoatefa, na Afris» 
do Sul, noticiando tora» alli cliega«« 
diversos emissário* argentinos, que tra-
tam de eatabolecer a emlgraçío bóer pa-
ra a Patagônia. 

Ksta noticia t«m ramado desgosto no 
Colonial Office, 

LONDRES, 9 
Tem chegado grande namoro de ex-

trangeiros que víin assistir á coroaçío 
do Eduardo VII. 

Os hotéis desta capital estio comple-
tamento occnpados. 

LISBOA, 9 
Os boers qne emigraram para Portugal, 

durante a guerra, est io resolvidos a seguir 
para Hollanda, pois, jamais voltarSo ó 
Africa do Sul. 

LONDRES. 9 
As forças boíra quo se achavam sob 

o com mando do general Dewct est io en-
tregando os seus armamentos. 

BUENOS-AIRES, 9 
O d r . Cyro Azevedo, ministro brasi-

leiro, offereceu um grande banquete aos 
diplomatas residentes nesta capital. 

BVENO-AIRES, 9 
Efferhiou-ce concorridissitno ntret ina 

promovido pelo dr . Rodrigues Larreua, 
com o fim de protostar contra as clausu-
las do pacto nrgentino-ehilcno que obri 
ga esta utçSo a reduzir seu armamento. 

BUENOS AIRES, 9 
O governo está em negociações com o 

ministro de Portugal, afim de firmar um 
tratado de commercio com aquella na-
ção. 

PALCOS E SALÕES 

ooMPAN"iiiA TounA.—Deve estrear no 
dia 18 do corrente, no thealro Sunt'An-
na, a companhia do opera c opereta di-
ígida pelo s r . Carlos Alfredo Tomba. 

s a n t ' a n s a—Hoje, reaiisa-se neste thea-
tro a segunda representação do drama 
de Arroujé, Meia Lcopold. « 

O producto do espeetacnlo é destinado 
ao Hospital AllemSo. 

poLTTHEAMA-rnxcraTO. —Os habitues 
desta casa de diversões applaudirara a 
valer as artistas que tomaram parta na 
fuiicçio do lioutem. 

—Hoje, variado espectáculo, ú liora 
do costutne. 

LONDRES, 9 
Tendo alguns joruaes noticiado que o 

governo pretendia oceultar as clausulas 
de rendiçSo dos boers, o s r . Arthur Bal-
four, primeiro lord da Thesouraria, des-

Í mentiu tal boato, na sessão de hoje, na 
Camara dos Commnns. 

Resumo dos prêmios da lüterih da Ca-
pital Federal, extrahida honícm : 

85284 12:000."5» 
3tl4!l l:(Xlt»3) 
15532 500.5 

VKEÍH08 I)E 200$ 
4S.V3 6S-I7 10070 10919 22797 24247 

2-1395 34711 aüOÕO 3S2C1 
riiEMIOS DK 150$ 

351*3 5221 1230!) 13732 17102 19760 23Ã95 
23971 29050 3O082 33313 &jf5í2 

rnEStIOs DE 100S 
1177 5GS1 5093 8056 8232 11030 12919 
13783 21004 20509 32074 33181 37101 

37-118 38701 
teemios d e 50$ 

4711 5232 5261 8393 10361 11059 
16593 17138 17738 18728 20611 21450 
21663 23235 23372 28905 31953 38153 

38914 
APPUOXI.-JAÇÕES 

35283 o 35285—JOOsi 
31148 e 31150— 50$ 

nF.ZKXAS 
33281 a 85290— 505 
31141 » 31tV>_ 

CEKTEKAS 

35201 a 35300— 10$ 
31101 a 31200— ü | 

Todos os números terminados cm 81 
e 40 tem Rji. 

Todos os números termina-los em 4 
têm 2 $ . 

Telegrninma recebido pelo agente geral 
sr, J11H0 Antunes de Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de S. 
Poli! extrahida lioutem 

7869. . . 
2303 . . . 
7860. . . 
3 2 2 . . . 

3322 . . . 

10:000$ 
1:000!» 

m ü 
200$ 
20i)»j 

100§ pi lemos PE 
6071 S556 9441 

PBEMtOS D E 60y 
370 4400 697» 8215 823« 8300 8313 

0024 9325 9403 
THEJIIOS DE 30$ 

175 318 103 417 8002 4018 5020 5038 
5138 5709 69!8 7178 80;i7 8011 SMS 
8191 8821 6350 8730 8749 

APPROXnUAÇÕES 
7668 e 7670—15CÍÍOCO 
2302 o 2301—120$000 

Todos os números terminados era 9, 
têm i.ti . 

A o s n o s s o s a a s í g i r a i í e s 
(Io i n f e r i o r 

Seguiu a percorrer a linha 
Sorocabana, a serviço desta folha, o 
nosso viajante sr . Basile Battisla. 

Factos policiaes 
xmuaADO—Cerca de 1 hora da tardo 

de hoatein, a* estagio de Caytiraa, da 
S. Paulo Faihrtj, a machina J. 8 la 
ala manobrai, • na occaailo em que o 
guarda-freio Josá de Mello fatia o enga-
to da maehioa em um vaglo de cargas, 
desculdando-ae, ficou com • cabeça com-
primida no para-choqucs doa carros. 

A morte do infeliz foi instantânea, 
tendo sido enviado o cadaver para esta 
capital, onde será autopsiado hoje pelos 
médicos legistas da policia. 

Josí de Mello é do nacionalidade por-
tugiieza, casado e tem 26 annos do 
edade. 

X 
BOTAS FAt.sAí—Foram nppreheHJidas 

hontem. no Mercado da rua Vinte o Cln 
co de Março, trea cédulas falsas do valor 
do 50$ cada uma, as quaes foram dadas 
em pagamento por um Individuo desco-
nhecido a negociante nlli estabelecido. 

O dr . Piuhelro c Prado, 1." delegado, 
abriu inquérito sobre o fac to . 

—Iln pouco» dias, um r apa i bashute 
conhecido nesta capital, effectuando nma 
compra de livros, recebeu no troco umt 
nota falsa de 6 0 $ , da nova emissão. 

Verificada nmis tarde a sua falsidade, 
a nota foi apresentada ao d r . Pinheiro c 
Prado, 1." delegado, quo abriu inquérito 
a respeita. 

Por enquanto nio foi apurada a res-
ponsabilidade de pcnsòii alguma, pare-
cendo nio haver má fò por par te do ne-
gociante que passou a nota - falsa. 

X 
DESASTRE.—J0S0 Rsbello, rachador de 

lenha de uma refinação de assuoar, esta-
belecida Barra na Funda, arvorando-se cm 
mestre de cortar lenha em serra circular, 
quiz dar umas lições a um empregado no-
vo que entrara hontem para aquella c&sn, 
mas foi tao infeliz que à serra, qaando 
em movimento, apanhou-lhe o dedo mé-
dio da müo direita, na segunda phsluii-
ge, quasi decepando-o. 

A victima do desastre comparece^, de-
pois do ucontecido, ao posto policial da 
Barra Funda, a dalii o dr . Jo io Baptista 
de Souza, subdelegado do districlo, ó 
enviou á Central, onde foi examlmdo 
c medicado pelo dr . Xavier do Barros, 
medico legista. 

O rachador de. lenha foi internado na 
Santa Casa de Misericórdia. 

X 
O pintor Fernando Mantorani, morador 

110 bairro do Ypireugn, por motivo fuiil, 
teve hontem, ús 4 'h da tarde, uma dis 
cussío com o seu patrício Raymundo Na 
poloon«. 

Raymundo, vendo-se insultado pelo seu 
companheiro, proenron rcpelfir as offen 
sas, aggredlnoo-o a cacetadas. 

Ambos estavam embriagados. 
O offoudido apresentava ligeiras con 

tusões na cabeça e escoriações nó ros 
tu, sendo examinado na Central pelo 'dr 
Xavier de Barros. 

Tomou nota do occorrldo o tenente-co-
ronel Silvério de Moraes; que mandou 
lavrar o competente auto de prisão eui 
flagrante do aggressor Raymundo, qrte 
está recolhido preso no posto policWl do 
Cambnev. 

X 
os v i g a r i s t a s—No Banco Internacional, 

eslabeleeido á rua Florêncio de Abreu 
pelas 9 horas da niaultft de lioutem, oppa-
receu ura individuo muito apressado cum 
pouco perturbado, parecendo que procu-
rava indagar de qualquer cousa. 

O empregado do Banco perguntou llie 
entüo se desejava alguma cousa. 

O desconhecido disse que t ndo de sa-
car umas liras precisava saber como se 
conscrvuva o cambio. 

Satisfeito com a informação retirou-se, 
dirigindo-se para o largo do Jardim. 

O capitío Mut lamzo, director daqiíelle 
estabelecimento, suspeitando do int&vi-
duo, saliiu em sua perseguição, moujen-

Ü tal sujeito foi logo encontrado j»ela 
auctoridadot c se achava em compattlna 
de 11111 outro, em frente ao Seminário 
Episcopal. 

Detidos o.i indivíduos suspr/ilos, a nu-
^toridade procedeu a uma busca, encon-
rando em poder de um delles um bem 

1»reparado pneo, envolto em uma cédula 
de 500 r^i.'i da antiga emissUo. 

Os passadores da conto do vigário, le-
vados ao posto policial do Santa Eplii-
£< nia, declararam chamar-se Vincenzo Ce-
ren?i& e Raphacl Francisco Rumei*o. 

F O T i í I K T I M 

x 
t k n t a t i v a i>e stiicimo.—Honteni, o 

italiano I.uiz Lnvetti, morador á rua(3ui-
Ihcrme llaxwel, 10, por motivos partlcn-
inres, tentou suicidar-se, disparando um 
tii'0 de revólver no peito, do lado do co-
raçilo. 

O projéctil r.!ogou-se no mamelfio, pro-
duzindo apenas nín leve ferimento. 

O dr . Honorio Libero, medico-legista. 
esteve na casa do desesperado o sem dif-
fitldade conseguiu extrahir a bala. 

Luiz Lnvetti tem 03 ânuos do edado. 

A's 0 horas da noute do hontem, na 
rua Barão de Jaguara, Maria Fargir.na 
foi ag,'redldn a sopapos pelo sou mari-
ilo Migue! Lepore, que também a amea-
çou eoai uma faca. 

A intervenrão da policia e do popula-
res no logar do barulho, evitou que o 
perverso um: ido ferissD á sua mulher 
com a faea, desarmando-o. 

Jlaria Forgiana foi medicada na Con-
trai pelo dr. Xavier do Barros, das cx-
corinoões que apresentava nas faces. 

O aggresor está preso. 

O ASSASSINATO DO DONBXIltO — 
Clementino de Soa-za a Caatro, juli da 4* 
vmra oriailaal, ordem« a ortaío prar««-
tiva da Miguel Giannoiw, Olneppa Della 
Hoaa, Domoaico 1'anarielb e Antonio Boo-
ci, auctores do assassinato do infeila bom-
beiro Lula Antonio. 

Km virtude desse despacho, os crimino 
__s foram removidos hontem do posto po 
lidai do Brna par» a Cadela Publica. 

O inquérito policial jtt subia conclusos 
ao dr. Albuquerque Pinheiro, b" delega-
do, para relatai-o. 

E' conveniente regiítur s* que Miguel 
Olannone, u dono da casa n. 7, dn rua 
Coronel Mursa, Interrogado, declarou nio 
saber K>r nem escrever, quando agora as-
slgnou a procuração que passou ao sen 
ailvogudu. 

A justlflcaçfto requerida por Olannone 
j i t t U concluída, tendo a anctorldade or-
denado ao escrtvào qne a remettesse ao 
dr . Adalberto Üa rda da Lua, 2 . " pro 
motor. 

X 
1'IIIS.U) DE UM KKOHtUCIADO.—O tO-

nente-curonel Silvério do Moraes, 4 o sub 
delegado do Sul da Sò, effectuou hontem 
a prisão do italiano Saverlo Bruno, pro-
nunciado pelo dr . Josó Maria Douiroul, 
juiz da 2* vara ciiiuinal, como incurso no 
ar t . 803 do Cod. Penal, por ter ha tem-
pos ferido levoinenle o sen pstriclo Gio-
vanni Zuliano 

Na multe psssada, o dr . Alberto Fau» 
to, 4" delegado, 11a ronda que fez no seu 
distrkto, multou os donos dos botequins 
do Ur(.-0 do Rlachnelo, 2-A e 2-C; da rua 
Formoso, S « í , e Silo J080 llõ-A, por 
estarem com as portas abertas depois do 
11 horas da noute, e também por per 
mlttircm nlgaiarra nas suas casas de no 
gocio. 

X 
PEittno otiAVEMENTE—O dr . Xavier de 

Barros, medico legista, examinou hontem 
na Central, o Italiano Luiz Loureltl, 
vindo de Sao Bernardo, acompanhado de 
um officlo da respectiva anetoridade. o qual 
na noute de lioutem foi victima de uma 
tentativa de morto. 

Luiz Loureltl estava bebendo em uma 
venda daquella villa, com.o italiano Fer-
ruchio de tal, e liveram uma desavença 
por questões insignificantes. 

Ferruchio aggrediu nesse momento 
seu contendor, desfcchando-lhe um tiro de 
revólver. 

O projéctil alojou-se nas costas do la-
do esquerdo de Luiz, penetrando a bala 
na cavidade thoraxica. 

O seu estado d grave, sendo por isso 
recolhido na Santa Casa de Misericórdia 
depois do auto de corpo de dolicto. 

O tal Ferruchio conseguiu evadlr-se 
X 

Foi preso lioutem, no Front?o Bõa 
Vista, o hespanhol Francisco Guerrera 
11a occasIQo em que tentava por a mfio 
110 bolso de Joílo Fnlcío . 

Guerrera est.t sendo processado na 2 / 
delegacia auxiliar. 

X 
Nu occasião em que o carroceiro Anto-

nio Fernandes encostava a sua carroga 
junto do armazém do 1'ary, para a des-
carga de mercadorias, o sen collega Vi-
cento Antonio protestou, dizendo qne Í 
vez era sua. visto te r chegado cm pri 
meiro logar. 

Antonio retrucou, dando por Isso uma 
bofetada em Vicente, que respondeu 
offensa, dando no seu aggressor com 
cabo do chicote, ferindo-o levemente. 

Vicente foi preso cm flagrante. 

JJAFE' MOKA — Brevemente abrir-se-i 

0 deposito á RUA BE SÃO UEN'TO, n . 95. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender: 2:02SI$979, coin os repa-
ros da cadeia de Piedade; 543$>274, com 
a construcçSo de um muro do fecho no 
terreno da cadela de SSo Manuel do Pa 
raiso; 2:04E>;|>723, com ns obras supple-
meutares no grupo escolar de Sio Ma-
noel do Paraíso; 11:362$810, com 
obras neco.ssarias em redor.do edifício da 
cadeia desta capital, 

S J X ^ O I . ^ r j c 

F O O T - n A L X , 
ífcalisou-se anto-liontem, no terreno do 

Athlelic Cltib, à rua da Consolarão, 12õ, 
mais um matcli do campeonato de foot-
batl de 1902. Jogajam o Athletic ( 
Internacional. 

Nos primeiros minutos do jogo, o In-
ternacional esteve pouco seguro do si, 
permittíndo qne ps adversários fizessem 
um fjoal, mus logo após entrou em jogo 
o revelou 110 sou team qualidades admi-
ráveis de calina e destr iza. Apezar, po-
rém, do jogo desenvolvido pelo Interna 
cional, a sorte lhe esto adversa. 

O segundo ffoal marcado pelo s r . Mil-
lcr para o Athletic foi duvidoso c mui-
tos assistentes eram do opinião qne se 
tratava do u-n off-sid. O primeiro half-
time terminou mantendo o malch nessas 
condições. 

No segundo half-timc, o Internacional 
redobrou de esforços para fazer ffoal. 
Diga-se com justiça : so a m i sorte nio 
o perseguisse, teria marcado um ou dous 
pontos. £o£-«xemplo. quando o sr. Mes-
quita seliootoii dentro do ffoal sem que. 
entretanto, mascasse ponto, porque a 
bola nSo batôra em pessOa alguma. Essa 
condição era uecessoria, porquo o sr . 
Mesquita tivera o direito do dar esse 
sckoot, por ter um de seus adversarios 
tocado com a müo na bola. Outro exem-
plo : uma bola rebatida pelo sr. Jeffries 
com a cabeça, quando ia entrando o 
goal, cousa qne mais depende da sorte 
do quo da habilidade. Mas o que frisa a 
infelicidailo do Internacional, hontem, foi 
o facto do um de seus jogadores ler fei-
to goal para o Athletic. 

Deu-se esse facto da Seguinte forma: 
Estando o ataque deste muito forte por-

aoal do Interuâclonal, o sr. Oor-
tentou atirar a bola fira da llaha 

K« , «labora proporcionando um cera-
k aos adversário«, salvar a josIçM 

dlffloUlma do sou team. Fel-o porim 
dom tal caiporismo que fez goal para o 
Athletic 1 Ilahi em deante o Athletic con-
servou-se na defensiva, tendo no entanto 
muito que faier, porque o Internacional 
até ao ultimo momento atacou vlgorosa-
mente. . . . . . . 

Em resumo, o match de hontem foi 
nina vlotorla para o jogo do /ool-hnlt 
em 8 . Puulo. NJo se podia as«lstlr sem 
enthusiasmo a essa belllsslma partida, 
Jogada com tanta vehemenela e tant» 
perfeição, e quo Incontestavelmente foi 
a t í liojo » luaís bom disputada do Iodas 
as do campeonato do 1002. O team do 
Athletic, que tem o dobro d» pratlea e 
da experlencla do outro, esteve seriamen-
te ameaçado honteni e quer-nos parecer 
que, ae os clube paulistas continuarem 
nesse andar, cedo nad» terBo a lhe eu 
vejar. Sou» jogadores trabalharam com a 
segurança e a maestria do oostmne. Mil-
lcr, foi o Mlller do sempre, fazendo pas-
ses do uma limpeza geométrica: Iíoys 
secundou o com nrnieza:Jl[arkloijl 0»a>-. 
cou-ae sempre muito liem, cspManuo » 
cffita JTSfnnrls í o ffoal sd tcr íar to o mo-
mento de desferir na bola o seu ponta 
p i monolithleo; Jeffries deu golpe» de 
cabeça magníficos; Unarln foi Infafigsvel 
como fiilt-lnick; Guerra pausou «olas 
dlfrtccis; todos cmfim jogaram bem. Do 
Internacional o heroe Ioi Jorge Mesquita 

Silo vuleu por um team, tomando sobre 
o maior peso da defesa. Coatlnha jo-

gou muito nem, apanhando bolas de to-
do o gelto e passando o fuU-backs. Duar-
te de Azexeio Netto, nm menino de 16 a 
17 annos, revelou-se um jogador admi-
rável, n io desluzindo junto de compa-
nheiros como os dous precedente»; Claudin 
jogou bem, Normanton foi o rival de 
Jeffries nas boi las de cabeça c Geraldo 
dou ponta-pís formidáveis o dofendeu he-
roicamente o seu logar: os outros tam-
bém jogaram bem. O Athletic estava re-
pleto do nosso melhor pessool, notando-
seque lioutem nenhuma das diversOe» de 
S. Paulo reuniu uma soriedade t io sele-
cta e t i o elegante. 

Informações 

o TEMPO —Boletim Meteorologieo da 
Commisslío Goograplüca c Geológica — 9 
de jnnho— Barómetro, a 0.°, ás 7 horas 
da manhã, 702.8 mm.; 2 horas da tar-
de, 703.0 mm.; 9 horas da noute de hon-
tem, 702.0 mm. Temperatura mínima, 
15°; máxima, 19". Vento predominan-
te, E. Chuva, em 24 horas, 0 .4 mm. 
Tempo gerai, coborto. 

fOKÇA peir.iciAi.—Serviço para boje— 
E' superior de dia o capitío Ccpo'lo5; o 
corpo de cavallarla dará um «fficlal 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia o Palacio e duas ordenanças pa-
ra li Secretaria 'do Commando; o 2", a 
guarda da Policia c dous officiaes paru a 
guarniçüo; o 3o e 4o , a guarda civiea da 
capital UjO corpo de bombeiros, os servi-
ços do eostiimc. 

Amanuense do dia, sargento Bemvindo 
Uniforme, 4o . 
MATADorno—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 152 bovinos, 65 
suínos, 4 ovinos e 10 vitelloa. 

Rejeitados: 3 bovinos c 3 ovinos. 
Inutilizados: 4 suínos, 1 vitello, 19 

pulmões c 7 intestinos delgados do bo-
vinos, 10 pulmões e 3 fígados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, uras. 
BASTA CASA—Movimento do lioslptal no 

dia 7 de junho: 
Existiam 357, entraram 9, tiveram 

alta 13, falleceu 1, existem 362. 
Dt-rain-se 127 consultas e fizeraiu-sc 31 

pequenos curativos. Foram aviadas 256 
receitas. 

Mcdico do dia, dr. Mattoso. 
d e p o s i t o de -cíes—O movimento do 

serviço de cies, no deposito da 1'rotocto-
ra dos Anlmaes, á rua do Guzometro, 154 
foi hontem o seguinte: 

Ciles apprehendidos 23; eles sacrifica-
dos, 12; càes matriculados sem multa, 1; 
ciles matriculados com multa, 1; cães 
esperados. 32. 

ACÇÕES DB COMPANHIAS 
Hyglenonoll». 20$ ' 
Agua e l a 
Antarcllat 
E. ds F. d» Araraquara. 
A r g » Paultota 
Industrial da S. Paulo. . 

Italo Paulista 
Mae Hardy. 
Melhoramento» de Britas 

(com íiO-ti reallsado») 
Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanlca 
Sorocabana o IInana . . . 
Mogyanu 238$ 
Idem com 40 »A HO» 
Idem lut. a 30 d i a s . . . . 210» 
Idem Int. da nova emissUo 237$ 
Paulista 248» 
Idem, Idem, para o I o dia. 250$ 
ldem,ldem, (a »0 dia»). 251» 
Idem, idem, coui 3 0 " / . . . MH 
Idem, Idem, 80 °ltl°.-dia. 91$ 
Idem, idem, com 80 % 

a 30 dias 95$ 
Progredior — 
Stupnkoff 20$ 
Telephonlca 
Unilo Sportiva 
Itatibense 230$ 

LETKA8 HYPOTHECABIA8 

» 1 
100« 

40$ 

U$ 

80$ 

80S 
115$ 

235$ 
100$ 
23G» 
233$ 
241$ 
214» 
240» 

90$ 
91» 

0 1 » 

Í 2 $ 

10» 
200» 

47$ 

58» 

44»500 

64 »500 
57» 
55» 

B. Credito Ileal de G % 
Idem d 6 j % a 30 dias. 
Idem S ' h 
Banco Uniílo 
Idem do S ° k a 3 0 d i a » . 

VENHAS UliAUSADAS HONTEM 
100 letra» da Camara de C»plvary a 66$ 
75 letras de Camara de Campinas a 72$ 

100 ncçflos do B. de S. Paulo a 100$ 
150 Idem idem a 100$ 
50 acções da Corap. Mogyana a i3C$ 

2 idem idem a £37£ 
11 idem idem a 236$ 

A' HORA OFFICIAL 
17 letras do B. C. Real 6 "í. a 46$ 

P R A Ç A U0 C0MUEKC10 
Está como inspector do mez de junho 

o sr. Francisco Josí Gianini Paplni 

Trem Hoetiiruo—Vorle simples ató as 
4 e 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

PREÇO DO C A F Í EM SANTOS 
A Associação Commercial rcoobeu os 

seguintes tclegrnmmas: 
— santos , 9— A*s 12.24 

Procura, 4»100. 
SANTOS, 9 - A ' s 2 . 1 1 

Procura, 4 » 100. 
rLCUAlIE.NTO DOS MERCAD08 El i 

6 DE JUNHO 
Keie- York, 7—0 meri:ado fechou hon-

tem estável, com o tjrpo 7, Illo, cotado a 5 
1|4 e o 8 a 4 7)8. 

Vendas, 25.000 saccas. 
Haure 7 — 0 mercado fechou anlc-hon-

tem calmo, com os preços inalterados. 
Vendas, 24.000 saccas. 
Ifambnrgo 7—0 mercado fechou ante-

honteni calmo, com baixa e alta de 0.25 
pf . 

Vendas, 17.000 saccaí. 
Londres 7—0 mercado fechou ante-

hontem apenas estável, com baixa par-
cial do 3 d . 

Vendos, 9 000 saccas. 
RBSUUO COMPARATIVO DOS TECUAUKKTOS 

NO EXTERIOR 

Meies 

P J L E T E C O M T . f P P O I A L 

Paulo, 10 do junho de 1902. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

rtTNnos r r c u c o s Vended. 

1:100$ 
9000! 

91$ 

95$ 
7.JÏS 

100S 

1 mn so CRIME 
O T T O l a O K G U I 

Tr"ducçSo especial para O Commercio de São Paulo 

III 
BARNES FAZ A DESCOBERTA DB UM CRIME 

ARTÍSTICO 

Dez minutos depois, urna luz que 
aruscamente se extinguiu em uma ja-
íella do quinto andar, despertou sua at-
lençSo. Evidentemente nada maia natu-
ral do que isso: sópra-ae sempre a vela 
á hora de dormir. Sò se apercebôradis-
so pelo facto de, naquella noute, apenas 
estar iüumiaada uma janella. Fazia es-
sas reflexõeB quando abriu-se a porta 
da casa e appareceu no limiar um ho-
mem. Suppondo que fosse Mitchel, 
apresBou-ee em seguil-o e, para se certi-
ficar, apressou os passos afim de che-
gar primeiro á esquina da avenida, por 
onde o individuo deveria passar. Os 
dous homens cruzaram perto do !am-
pifto. Um-rápido olhar bastou para con 
vencer-se o agente de que níio era Mit 
chel, o que o fez dirigir-se d« novo pai a 
o «eu posto de observação. 

Tinha dado alguns passos, quando 
encontrou este, que se dirigia, rapida-
mente, para seu lado; sentiu -se allivia-
do, atravessou a rua, nâo o perdeu de 
vista emquanto nâo o \Iu entrar no ho-
tel da quinta avenida, tomar sua chave 
e subir a escada. Jui 
var-ee aíJi mate tempo, 
gio, quo marcava uma 

ion inutil conser-
c o o s o l t o n o r e l o -
hora da madru-

gada, entrou na sala de leitura, escre-
veu o relatorie do dia, encarregou a um 
portador de levnl-o á repartição central 
e pensou que podia ir para casa descan-
sar um pouco. • 

Seu somno foi curto, porque sabia que 
no dia seguinte, desde cedo, tinha que 
continuar na vigilancia, até que Barnes 
lhe transiiiittisse novas instrucçõca. Bar-
nes, immediatamente depois da madru-
gada, tinha recebido os papeis necessá-
rios á transferencia de Pittingill, os quaes 
havia pedido por telegramina. Já os 
encontrou em sua casa. Munido delles, 
voltou a Bo3ton no mesmo dia, receleu 
o preso e, mais uma vez, conseguiu apa-
nhar o trem da meia noute, voltando a 
New-York resolvido a se entregar in-
teiramente ás pesquizas do novo crime 
que o interessava devéras. 

No dia seguinte, pela manhfi, entrou 
no seu escriptoiio, receitou a earíã de 
Wilson e, lendo-a, torcia o bigode ner-
vosamente, o que nelle era um signal 
certo de descontentamento. Leu nova-
mente a carta, rasgou-a em pedaços mi-
núsculos, de forma e de grandeza quasi 
eguaes, atirando-os em seguida para a 
rua, onde se espalharam, á força do 
vento. Seria inutiJ procurar reconstituir 
esse bilhete. 

A'b oito horas, já bo achava elle em 
frente A casa suspeita da trigésima rua. 

A porteira, com uma vassoura na mão, 
procurava tirar da calçada uma ligeira 
camada de neve,-cahida pela madru-
gada. 

Barnes, silencioso, penetrou no vestí-
bulo e examinou todos os nomes escri-
ptos no mostrador; não encontrou o que 
procurava, notando que junto ao nume-
ro cinco, não havia indicação. Poi en-
tão que elle «e recordou de que Wilson, 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Geraes de 5 °/o 
Idem eir.prestiuio de,1895. 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empreslimo 

3 ° . 
1." . 
5 ° • 
6." . 
Letras da C. (le Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos T c s é r i e 
Idem da 3" sério 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. deCapivary 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria.. 350$ 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito líeal cart. h y p . . 
Idem cart. coinuiercíul . 
Idem com 20 'lo 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeiráo Prelo 
Santos 
S. Paulo 
UniHo de 8. Carlos 

» • » c140 % 
Norte de 8 . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Comm II aliano com 00 "/« 
Piracicaba 50 0,s 

Comp. 

1:000$ 
8Í0S 

Preços 

New-York llavre 
0 5 G 5 

Julho 4.90 4.95 3d. 00 35.00 
Setembro D. 10 0.15 35.50 35.50 
Dezembro 5.30 5.35 36.25 3«. 25 
Mar',0 5.55 5.55 37.00 37.00 

Hamburgo Londres 
6 5 C 5 

Julho 29.75 29.00 28 9 28 9 
Setembro 29.25 29.50 3 29 s 
Dezembrd 30.110 30. S5 30 3 30 3 
Marro 31.25 31.00 31 31 

H06$ 
882« 

150$ 
152$ 
(Wü SI 
6X1 > 
700S 

u l t i m a s qoTAgOia n a iioi.sa no »,„ 
D I A 7 " 

Funde» ptibllaoa : Vends. 
Oeraea 4» 5 
Emp.* de 1880 

• Ae 1896 (nom.). 
• de 1807 
• de 1897 (nom.). 
» Municipal 
• • (nom.) 

Inscrlpç&enleS'io 
• de 8 'M'ioni.) 

Estado de Minas. . 
Estado do Kio nom. . . , 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de l'utrolioiis. 
Apólice Est. Es p. Santo — 3qjj 

MALAS PABA 0 EXTERIOIt 
MRS DK JUNIIO 

Dia ll—Xagdalena 
. 17—Oraria 
. I8-1"*)// 
. 25—Thames 

Par0 A'eir- York 
Dla 17— Wurdiwort/i 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAl'ORtts A SAHIU DK HANTos 

Napolrji Minas 
Bouihamptoe Jfagdalena. 
Buenos Aire« Thames 
Hamburgo Patagônia.... 
Qenova Orloiie 
New York JTtifflr Prince. 
Plume Pctofi 
Lisbôa Malauau 
New-York BêUaara 
Havre F. de S. Nicolas. 
New-York Rosseti 

T A T O U ! » ESPEHADOS E* SANTOS 
Kio da Pra ta Magdalena 
Londres Thames.. 
Rio da Prata Oríoiie 
Havre V. de S. Nicolas 
Liverpool Rosseti 
Rio da P r a t s Strato 
Marselha Aquitaine 
Rio ds Prota Matapnn 
Londres Buffon 
Havre Cordoba 

VAPOKES KSPKBADOS KO BIO 
Rio da Pra ta Magdalena 
Portos do Norte f'ortalesa 
Bremen e csc. Main» 
Finme e csc. Pctofi ,..., 
Liverpool o esc. Rossetti 
Santos Patagônia 
Por tos do Sul Satellite 
Hamburgo e cso. Sibiria 
Liverpool o csc. Soraia 
Bordéos e esc. Brésil 

VAPOKES A SAinit DO BIO 
Southamnton e esc. Magdalena 
Portos ao Norte fortaleça 
Nova-York Catania 
Oenova c esc. Minas 
Httnburgo e csc. Patagônia.. 
Napolea e eso. Orione 

DIVERSAS NOTICIAS 
PREÇOS DOS OEXniiOS 

(Mercado 25 de. Marto) 
Assncar, k° 
Arroz Japlo , sacca 

» Carolina 
• Iguapé > 

iîatatas, 50 litros 
> doce, 50 litro» 

Lombo, k i l o . . . . 
Lei t lo , um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dutia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijos, nm 
Toucinho, kilo 
Ilanlia cm rama, k i l o . . . . 
Cebolas r e s t ea . . . . - . 
Car i s , 50 litros 
Carno secca, kilo 
(,'arne de porco, kilo 
Carne de carneiro, k i lo . . 
Carne verde, k i l o . . . . . . . 
Farinha de mandioca 50 ls. 
Farinha de inilho,50'litros 
Feijão, 50 litros 

101$ 
200%; 

80$ 

45$ 

I22.5 

765 

81$ 
65 Ji 
865> 

835$ 
80$ 

99,¥500 

37$ 

295 

ABERTURA DOS MERCADOS EXTEBIOI1E8 
EM 7 DE JUNHO 

No Haire—O mercado abiiu estável, 
com os preços Inalterados. 

Cotações:—julho, 35; dezembro 36.25. 
Jr... JIu>• í 1,1,.-pr.—o tntreado nlirlii esta* 

vcL com alia parcial de 0.25 pf . 
Cotuçíies:—jnlho, 28.75 pfs.; dezembro, 

30.25 pfs. 
Em Londres—O mercado abriu está-

vel, com alta parcial de 3 d . 
CotaçCea : — julho, 29 s. d.; dezembro, 

31 s . 3 d. 
Km Nora- York—O mercado abriu está-

vel, com os pregoa inalterados. 
ESTATÍSTICA 

O stock de cafés do Iirasil foi, no dia 
7, na Bolsa do Hamburgo, de 2.315.000 
contra 2.350.000 saccas. 

Cafés de outras procedendo::, 600.000 
coutra 600.000 saccas. 

COTAÇÕES DOS 1 ÍTUI.OS BRASILEIROS EM 
I.ONDRES NO DIA 7 

Apólices de 4 Va "/» (ouro)— 
1879 77 '/, •,'„ 

Apólices de 4 "(o (ouro)— 
1889 72 • 

Apólices do 5 % (ouro)— 
1895 86 '/, . 

Fiindiiig ldnii 5 % . . . 98 . 
Oéste de Minas 5 'la . . . 83 'I, . 

Taxa do desconto no Ban'0 da Ingla-
terra 3 °/o contra 3 ° |„. 

Idem no mercado 2 11(16 a 2 3[t ° |0 . 
CÂMBIOS EXTRA NU Kl ROS EM I.ONDRES NO 

DIA 7 
Sobre Paris 25.22 'I, 

Bruxcllns 2S.24 
Berlim 20.48 Vu 
Oenova 25.65 

- Madrid 34.20 
Lisbüa 41 15il6 

- New-York 4.87 'lt 
Buenos -Aires —Premio 
do ouro 132.60 

rs. 400 

6$000 

1$800 
101.000 
4ji0tig 
ij'-'iXI 
35*500 

lí.SOiiO 
2*500 

1$800 

4 $ 500 
1J200 

1$«X) 
„800 

6ÇOOO 
5^000 

10S000 
2S0W 
25000 

ÍOSOOO 
1$700 
I52OO 

Pato, uin 
Perú , um 
Frango, um 
Carne de porco salg. k' 
Alhos, restea 

E S T R A D A S D E J E H R O 
Horários 

Norte part. 6 00 M. Rio chcg. 
0 .15 ' f . . 

Rio » 6.00 M. Norio • 
8.30 T. • » 

rs. 50ú I 
23$MD 
17SOOOI 
dnsoíiii I 

6S500 
8*MX) 
2»Ki)l 

l iSiXjl 
4f.Vl0| 
1$3j0| 
l.SlKòJ 

litïOOO I 
3.V»<t I 
1 .-<300 J 
2-SOWI 
155001 
fiSOOO I 
ISStwl 
I x t e l 
s a x r 

l.SijOOl 
7 iTO I 
650001 

•im 
25.W ! 

125000 
15s» 1 
153001 
IjOM 

Luz par t . 6 .25 M * 
7.20 M 
9.15 M.* 
2 .10 T.* 
3 .25 T. 
G.10M. 
8 .00 M. 
1.00 T,» 
4 .30 T." 
4 .30 T. 

Santos p . 

8.00 Mi 
8.00.11.1 

'8.20 M. I 
10.00 SL| 

Santos ch. U.65M. 
. 9.3J II. 

. . 12.00 X.J 
» • 5.0Ü T. 
. . 6.00 T, I 

Luz ch. 8.13 M. 
. 10.55 ä 

3.55T. I 
. 6.45 T. 

7.1(!t. 

* Correm s<5 nos dias ntels. 
Da estação da Lnt para o interior 1 | 

vicerersa 
5 . 3 0 para Jundiahy Campinas Ri«-

Claro S io Carlos Amparo c Bi-, 
beirão Pre to . 

6 . 2 5 para Jundiahy Campinas It-nçal-
vado Santa Vcridiaiia o Santa | 
Hita. 

9 . 0 0 para Juiidiahv Itnana Camplns. I 
Rio-Claro JIog)'-guassú c An-1 
paro. 

4 .00 para Jundiahy Itatibcnso o Cari-
pinas. 

9 .00 de Campinas. Itatibense Jundiahy 
e Bragantina. 

3 . 0 5 do Mogy-guassú Amparo S. Car-
los Rio-Claro Campinas Xtilam 
e Jundiahy. 

0 . 2 5 do Santa Rita Santa VeriJian» j 
Descalvado Campinas Jundiahy « 
Bragantina. 

7 .25 de RibolrSo Preto Amparo lisM 
Hio-Claro Campinas o Jundiahy. 

SOItOCABANA 
5 30 para toda a linha Sorccabaai 1 | 

Ituana. 
3 . 5 0 para Mayrlnk, Sorocaba ç Itii. 
9 .41 de Mayrlnk Sorocaba e í tú . 
7 .17 de toda a Sorocabana e Ituana. 

em seu relatorio fazia menção de uma 
luz rapidamente extineta numa janella 
de quinto andar e jiensou eomsigo que 
o numero cinco podia não estar desoccu 
pado. Pafa entrar na casa, elle usou de 
um processo muito familiar a cert03 ga-
tunos. Tocou a campainha no n. 1 e, 
quando a porta se abriu, entrou, des-
culpnndo-se por se ter enganado na 
porta e subia ao quinto andar. Uma vez 
abi chegado, bateu á porta do vestíbulo 
interior. Esperou alguns minutos sem 
ouvir o mesmo ruído. Não obteve me-
lhor resultado, fazendo soar por diver-
sas vezes a campainha e então, tirando 
a maçaneta da porta, empurrou-a de le^ 
ve e, com surpresa, viu-a ceder a essa 
pressão. 

Entrou, fechando em seguida a porta. 
A' primeira vista, pareceu-lhe ter entra-
do em commodos desoccuparlos; mas. 
'lançando os olhos por urr,ã porta do ves-
tíbulo, viu um quarto inteiramente mobi-
liado. Hesitou por um momento; depois, 
approximando-se furtivamente delle, per-
cebeu que ninguém estava alli. Voltou 
cautelosamente para a porta de entrada, 
deu volta á chave, guardou-a no bolso 
e entrou depois no quarto, elegantemen-
te guarnecido. Entre as janellas, volta-
das para a rua, estava uma secretária 
aberta, como se se tivessem servido delia 
ha pouco. 

Ao lado via-se uma lampada de es-
malte, talvez a mesma cuja luz Wilson 
tinha visto extinguir algumas horas an-
tes. Do outro lado, duas portas envidra-
çadas, de duas batentes, datam, natu-
ralmente, communicação pira um outro 
compartimento. 

Essas portas estavam fechadas, mas 
Barnes, lançando um olhar por entre 
uma nesga das cortinas, viu uma mu-

lher estendida sobre a cama, com oS 
longos cabellos esparsos pelas almofa-
das. Vendo isto, teve um momento de 
hesitação ; era esse sem duvida o quarto 
da que se dizia Rosa Mitchel e elle alii 
havia penetrado Eem quo o devesse fazer. 
Em verdade nutria suspeitas sobre ella, 
mas isso não auctorisava seu acto nem 
o justificava perapte a le i . De pó, refle-
ctindo sobre o que devia fazer e obser-
vando o quarto, foi, tendo baixado os 
olhos, supreliendido por alguma cousa 
que o fez extremecer, a elle" o agente 
de policia, habituado ás mais emocionan-
tes scenas. Um delgado fileto dum liqui-
do vermelho, depois de se ter ensinua-
do por baixo da porta, corréra alguns 
centímetros pela margem do tapete do 
aposento em que se achava. 

Abaixou-se e, examinando-o com o 
dedô, teve um grito de eepanto: snnguo, 
s.tngue coagulado! 

Levantou-se e inspeccionou de novo o 
quarto, vizinho. Sobre a cama, o vulto 
de mulher continuava immovel; sem 
mais hesitação empurrou a porta e, sem 
mais impecilhos, examinando o quadro, 
disse: assassinada. 

NSo perdeu um minuto, saltando uma 
larga poça de sangue, approximou--se 
do leito. Realmente, a victima apresen-
tava os traços da senhora que no trem 
disse que lhe haviam roubado os dia-
mantes . 

Parecia dormir, mostrando unicamen-
te na face ligeiros esgares de derradei-
ra agonia, immotos na expressão per-
manente dos mortos. O assassinato ti-
nha sido Ião simples quanto cruel; ti-
nham-lhe aberto as artérias durante o 
aoinno e isso parecia provado porque a 
"orta vestia uma camisa rle dormir e 
não ae notava no quarto o desarranjo 

torçosamente produzido em caso de lu-
cta. Uma nova observação intrigou 
extremamente o cOmmissario; perto da 
porta havia uma poça de sangue distan-
do da cabeceira da cama, dous metros 
aproximadamente e, juncto a esta, exis-
tia uma outra, formada evidentemente 
pelo sangue quo, Bahindo da ferida, hou-
vesse corrido pelos lençóes o cabido no 
chão. Entre essas duas poças não ha-
v i a c o m m u n i c a ç ã o . 

« Ah 1 pensou Barnes, desta vez sou 
eu o primeiro a examinar o theatro do 
crime Eem que outros tenham-no modi-
ficado antes de observados todos os de-
talhes. 

O quarto cm que se déra o crime não 
tinha sido evidentemente construído pa-
ra dormitorio, mas antes destinado a sala 
de jantar, tendo communicação directa 
para o salão e podendo ser incorrtnrado 
a este l i a r a formar üin vasto aposento, 
«o tinlia nma janella, dando para um 
paqueno pateo e num canto um fogão 
disfarçado num primoroso trabalho de 
carvalho esculpido. 

Barnes COITOU as cortinas para que a 
luz penetrasse e continuando o exame 
notou duas cousas : primeiramente, col-
locfida sobre uma mesa de toilette, uma 
pequena bacia contendo um pouco de 
agua, cuja côr indicava claramente ter 
sido utilisada pelo assassino, com o 
fim de apagar os eignaea indkcretos do 
crime antes da fuga e, em segundo lo-
gar, uma grande quantidade de cinzas 
no fojção. 

« O patife fez deEapparecer tudo que 
o podia comprometter, t»ndo o cuidado 
de lavar o sangue qne lhe manebára as 
mãos.» 

Vejamos cr que no caipinlio de ferro 
dizm Mitchel ao seu amigo. « Demorar-' 

me-ia para apagar, em quanto húmida, 
a mancha do tapete e limpar aboccado 
c ã o . > Falou ass im p a r a o ca30 de , na 
occasião do crime, ser mordido. Agora 
foi-lhe impossível lavar o tapete mas não 
se esqueceu de livrar-se do sangue quô 
o denunciaria. Será entretanto possível 
que um homein seja capaz de planejaf 
um crime ante-vendo todos os inciden-
tes e procurando calmamente, raeiocina-
damente, os meios de os evitar e apos-
tando ainda que, praticado o crime, 
nfto Eerá descoberto ? « Não, não o 
creio». 

Assim pensando, Barnes passava em 
rr vista todos , os objectos testemunhas ds 
crime. 

Tomou o VQ3tido da assassinada, re-
volveu-lhe os bolços, nada encontrando, 
mas examinando a m\tt notou que tinhaií 
juncto ti cintura, cortado ura ped?.ço dí 
fazenda; em todas as outras peças d{ 
vestuário verificou o mesmo. Intrigado, 
reflectia, quando uma idéa, como urt 
jacto de luz, atravessou-lhe o cerebro; 
dirigiu-se para o leito e p r o c u r a n d o com 
o máximo cuidado, não encontrou mar-
ca alguma nas roupas da victima. l e -
vantou cuidadosamente o cadaver, vol-
tando-o e viu que na camisa da ncute 
faltava também uma nesga. 

* Eis claramente a explicação do Ban-
güê perto da porta. O criminoso, depois 
do assassinato, tirou do leito a mulher, 
conduzindo-a para juncto da luz, afim 
de procurar as iniciués marcadas na ca-
misa e cortnl-as. Feito iaeo, eollocou 
novamente o cadaver na caroapnra 
ter neceísldade dfe ealtar por elle qm»n 
do se movesse na caniara. Que experi 
menta d o patife I 
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Banoo do Commeroio o Industria de S. Paolo 

B a l a n n e t o e m D l d t m n l o d * 1 0 O U , o o m p r e H c n -
d o n r f o QN o p i > r u < ; A c i i d a s H l l n c a 

H i i i M o m o C a m p i n a a 
d o 

10.7(W:710$200 
80:Ot)8$32O 

1 ,9fl9:0U7!frilß 

C a r t e i r o , i 
Letras descontadas 
I M r u a cobrar por conta própria . . 
Eifeltos a receber por conta de tercslros 

O o n t a a o o n » n t « i i 
Baldoa dcvedorc«j>or empréstimos o »deantamento» 

O a u ç o a a • v a l o r e B 
d s p o a l t a d o a i 

Em penhor mercantil ein garantia doa empréstimos e adeaiilnmen 
toa acima I8.055:68l) |120 

Vajores em deposito por conta do tercelroa . . 8 .980:671f878 
Caução da directoria 

T i t u l o » 
Saldo desla conta . 

18.794:906$0tl 

18.838:085$941 

100:000$ 000 22.13C:373$398 
» x x x l l q u . l t l a i ç E , o t 

S M e f u u a o s p e r t e i i o e n -
t e a i n o B a n o o . 

Propriedades do Banco 261:738|830 
Apólice» Gorses e do Estado do S. Paulo . . . 9:811*250 
Accfles da C". 1'aullala d.! Vias Forreaa o Fluviacs 2.953.043S420 
AcçBea da C*. Jlogyana do Estradas do Ferro . 427:638Ç500 
AcçOes de Bancos 57: IXIFOOO 

S l v e r a a a c o n t a a : 
Jnros, gastos geraes cto 415:lú5S0íi9 
Estampilhas e sellos 7:132$780 

C o r r e a p o n d o u t e n x x o p a l a • 
x x o e a c t r n n g e l r o 

C a , l x a : 
Saldo cm moeda corrente nesta matriz o fillaca 

87S90JOOO 

3.702:730^000 

422;687«849 

8 .804J80$825 

28.281:603.1694 
90.517 047.$« 18 

P a a a l i r o 

C a p i t a l 
F u n d o d o r e s o r n i 
F u n d o d o p e n s A o a u s e m p r e -

g a d o s d o l l a n e o . . . . . . 
L u e t ' O M « p e r d i » » : 

Saldo desta conta 

10.000:000$000 
7.000:000$000 

HKkOOOSOOO 

610:19515863 8.019:1955863 

I > r p o s i l i i n t o s : 
Por letras o a prazo f i ro 2.800:212^120 

Ç o n l n s c o r r e n t e » : 
Saldos eredoros nesta matriz e filiacs, em conta do 

movimento 4H. 323:305$ <91 47.213:517.1SG14 
G a r a n t i a « d i v e r s a s e o u t r o s v a l o r e s : 

Cauções depositadas f i 0 0118.055:699$ 120 
Vslores pertencentes a terceiros e effeitos a|.íf ~ . i J 

feceber por conta do tercelroa . . . - j ^ ï G .910:771^793 
Cauçflo da Directoria 1 5 - 2 1 10!):QiX).y>00 LM. 105:4705913 

D i v i d e n d o s : 
Baldoa n ío reclamados 4:937$500 

0 i v e r s » H c o n t a s > 
Oommissfles, desconto» etc _ 1.108:5735981 

C o r r e s p o n d e n t í * s n o p a i z o l i o e x t r n n -
f j e i r o 30:2515777 

9 0 . 5 : 7 : 9 4 7 $ 6 4 8 

tí. Taulo, 9 de junho de 1902. 
8 . E . ou. O. 

A h t o n i o P b a d o , pres idente 
J . Qi;eiuo7. L a c b b d a , dircetor-gcrento 

J o s é F e r n a n d e s E s t r a d a 

Joaquim Fernandes Estrada 
convida a todos os seus ami 
goa c parentes para assistirem 
a unia missa quo faz celebrar 
r.;i egreja da Consolação, 
dia 11 do corrente (quarta-fei-
ra), d» 8 1|2 horaa da msnhí, 
pelo eterno desoanço du seu 

pranteado riae, Josii F e b x a n d k s E s t r a -
da , failecido cm Portugal em 6 de maio 

p . Por esto acto de religião c cari-
I ade ac 
eido. 

confessa eternamente agrade-
3 - 3 

D8olaraçõ6S ooanisrciaes 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignadoa cominu-
nicam ia praças de S. Paulo e 
Rio de Janeiro, que por escri-
ptura publica lavrada nas no-
tps do tabelliJo Cruz, da cani 
tal federal, adquiriram todo c 
activo da casa filial desta pra-
ça, da extincta firma M. P .de 
Azevedo «Júnior & C., á rua 
25 de março, 81-B, e organi-
sarara uma sociedade commer-
cial que girará sob a razSo de 
J, M. de Oliveira & Cuuha, 
que continuará a explorar o 
o mesmo ramo de negocio, na 
mesma casa, á rua 25 de Mar-
ço, 81-B, onde espera conti-
nuar a merecer a mesma con-
fiança dos seuB amigos e fre-
guezes. 

Silo Paulo. G de Junho de 
1 0 0 2 . 

J o a q u i m M e n d e s d e O l i v e i r a 
A n t o n i o J o a u c i m d a C c . v h a 

3 - 3 

Ao Commeroio 
A abaixo assignada declara ao comtner-

ClO em geral que ne.sU data vendeu o seu 
Ãflgocio do seccort e í/iolhadoa. sito á m a 
25 do Março, n. 97, livro e desembaraça 
do de qnaesquer ónus, ao s r . José Ruiz 
.Rocca. 

8 . Paulo, 7 de jnnlio de 1902. 
3 — 3 F r a n c i s c a R i b e i r o P h e s t h s 

S e c ç ã o l i v r a 

Escola Pratica de Cominorcio 
Aclam se abertas, desde liojè até 25 do 

corrente, aa matriculas do primeiro onno 
desta Escola. A Secretaria da mivsnia 
funccloiia das 11 ia 3 horas da tardo e 
das 7 ás 9, salvo prorogaçíio, para at-
tender o serviço. 

As bancas de exame de admitaio para 
os dias 14, e 23, conforme foi «miirn-
ciado, ser,lo compostos do» professores 
Ilorai io Berlink e Matliias Senger, sob a 
presidência dú d r . Amphiloqulo do Ama-
ral . 

A i,ongrC!*açSo da Escola, sob a presi-
dência tio director ar. eenador Lacerda 
Franco, se reunir,l no dia 14, iU 7 da cou-
te, par» os trabalhos preliminares. 

J o i o i l S i l v a S i l v a d o 

arllclpa »os «cus amigos s ao publico 
nt| em breve «br i r -w i a cbarntaria 
(int"S Dûment, i rua do Rosario, n. 

í , ontle fspera eu» coadjuvação,^ ^ 

U m B i o d i c o d i s t i n c t ® 

Attestído do sr , Benjamin Tsrgluy 
MflWi fípí!Ho-tsnepte d» l*, classa do 
Qtrrio do sfliWs do exsrclto, medico da 

OPtódídí Pertugiiev,a, etc, eto, 
I menao 

ittdM 

• s H a ' r i c i a g M l Mfcra fcidoa o» outrss 
J»V»H*'o* «unir» a f.r l . lo St vantre, 

m c m e «OTtr» u sifl m a l u t u i m r -
W iwmjuMitafli MmpM, am r»-
M n a u , m moUatla» W o n t e u do 

^ V.HUM, is ym »fîtrnw 

kgi ( f t r m t rei!oti)u«ldt), 

AtiMt» mie enfifirlmeutou era «I t 
t em »B» À l n l n plrJI e militar «a )| 
m â y i p n U m 4» dr , Htlwwlirirr 

Uma Escola Paulista 
v 

Certo escriptor conlcmporaueo para 
do ooiiatrar até onde se reduz a miiacu-
losa c proverbial iniciativa do povo ame-
ricano em matéria de associeçüo, nos in-
fdrraa qno para exlátir u.na sociedade 
nos Estado?,-Unidos, bastam apenas tres 
entidades priuclpaes: o presidente, o se-
cretario e o thesoureiro. 

Uma vez reunidos em torno do um 
ideal ou Identificado com este, o numero 
é cousa secundaria e o êxito infal-
livel. 

Effectivanicnte, bem compiclicudcndo a 
exactidão do proloqulo latino—tres fact-
uut coitsiliuin—on a união como base da 
força, os norte-americanos, no nltimo 
quartel do scculo. conseguiram, pela coo-
peruçüo, uma prodigiosa cxpanslo eco-
nómica; bojo inflúoin nos (ti tino: das 
nações o muito breve dominarão o 
mundo. 

Convém termos, á vfcjtn, 12o bello exem-
plo em todos cs emprehcndlmentos o de-
positarmos a neeessaria confiança em nos-
sos próprios esforços ou nos esforços de 
um punhado do homens de bôa vontade, 
toda vez que clles se collocam, com abcnc-
gaçüo, ú frento do uma obra de interesso 
coramum ou social. 

Tae.i reflcxi5es vêm ao caso da—Escota 
Pratica de Co;nmerrio—muito embóra 
nflo tenha eila surgido somente ampara-
da pela trindade essencial acima alindlda. 
Ella se organisou sob os auspícios do um 
grupo de cavalheiros dedicados á. causa 
publica; cila veln prestigiada pelo govor 
noi-ella viverá auxiliada por uma socie-
dade conceituada e influente em nossa 
praça— a «Huinanitaria do3 Empregados 
do Commercio". 

Que maior succcsso, ao apparccer, se 
poderia desejar para essa utilíssima ins-
tituição destinada a promover a applica 
çilo pratica de nossas energias, a utili 
saç5o real das forças intellectuacs, corao 
ponto do partida da nossa preponderân-
cia commcrclai no Brasil? 

E porque essa instituição nascente u3o 
tein outro objectivo senão preparar em-
pregados para a vida mercantil, formar 
homens realmente práticos para-fomentar 

nossa industria, o nosso commercio, 
para desenvolver o gérmen fecundo da 
iniciativa Individual; e porque sem uma 
escola do commercio, Silo Paulo nito será 
un:a cidade universitária—bclla aspiraçilo 
doa paulistas nés lhe auguramos o apoio 
e confiança de todas as classes, um bri-
lhante futuro I 

Se em nosso meio ainda vivesse, idên-
ticos votos faria aquelle que, creaçüo de 
si mesmo,—ex sr iiálus—na concisa ex-
pressão de Tibério, segundo Tácito, per-
lustron e dignificou em S . Paulo a sua 
iudustiia, o seu commercio, os .seus ca-
minhos de ferro e cujo nomo nos levou 
a tragar estas linhas. 

9-6 902. 
Mai-A 

Alta novidade 
N2o t ira o somno aos nervoso», é tonl-

co, saboroso o hygicnlco, o café sem fu 
m y a do Torrador Lessa, 

E' fácil experimentar. 
Deposito» : Ruas Ypiranga, 51—Direi-

ta, ílt-l)—Joüo Alfredo, 2—largo do Ro-
«ario, 5 .—A 1»000 a lata de tilo. 

(«82) 8 - 8 

Santa Cruz doa Palmeiras 
Vlataa a e ih lblç lo paio «Entalo 4« 8 

P»elo> da boate tu do eÍMMSmAmo « t f -
Ursittsilme ratalhetro, dijoio amulo 
tompHili'» amado Ho Ruto Heapanhol t 

A quem ta raferaa, ao Carrea do Mai-
ta Iria ? 

Sim, meu amigo, as homem oujaa fa 
çanhaa, já t i o conhecida» nesta cidade, 
espantam sempre iquellea que, por qnal 
qner cireiímatamila, ainda se llludem, 
stippondc-o capa* de briosamente defen 
der-sa de qualquer aeeusaçífo, por mala 
forte que eila aeja. 

E' verdade, o lioinrm pensa quo Inani 
tando o adversarlo convan a mis eutros, 
qne acompsniiamo» Imparcialmente s dis-
cussão da sua pretendida ror,lo. Ma«, 
engana-ae redondamente; elle J4 está por 
demais conhecido entre mi« e nlo aerá 
certamente com o aen entalo /inrnogra 
Jilileo que lia de convencer-nos I 

O que é facto ó ter elle abiscoitado 
multo licitamente o . nosso honrado dl 
nheirlnho, e, acoimado vehementemente por 
Isso, limita se a insultar e a mentir, dei-
xando do In,'o a accusaçSo que qualquer 
de mis sa julgaria com o dever de des-
truir, ativando aasiin a 
perante o povo 1 

Ora, Isso dn reputação limpa lioj« em 
dia é cousa de noriaila; o verdadeiro 
comer calado a impi.UujJo o metter-seno 
rieo e apfielitrto cubrliilto, que t io bom 
calor tiar. á algibeira neste tempo de 
crise 1 

E' mesmo, meu amigo, o por Isso, muita 
riizüo tem o Miguel Rui o quando aenten-
tÍo.sãmente costuma dizer ao compadre: 
•tratemos carluhcfiainriite da nossa ama-
da bolsinha, en^ordemo.i bem a nossa cara 
barriga e iutaUemo» depoln os nosso» 
adversário»; viveremos assim felizes e 
trnnquillos I 

O a i o i . a k C . 

nossa reputaçilo 

a 

S A ! 9 A T 0 R ! 0 
— DO — 

D r . O l i v e i r a U o í c l l i o 

Funcciona nos prédios de nma 
aprasivel e saudável chncara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta 
bc!ecim"itlos desta ordem. 

Dispõe do optiinos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poJerão sar recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A Instai-
laoão da seeçflo cirúrgica é feita 
do modo a satisfazer os prccei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra so uoste Sanatório 
niua secollo especial para alie-
nados. Isolada, completamente 
independfn'a das outras secções 
e construiii» de modo a offere-
cer as necessarias condições de 
liyeiene conforto e segurança. 

Este Saoatorlo dispõe também dispõe 
dc uma bem montada pliarma 
cia e do poderoso recurso de um 
eatabe.ecimento hydrotheraplco 
de primeira ordem. 
l , a r < j o « i o l ' a y s u n < i ú 

n . O 
Entrada peia rua de S. JoSo. 10 
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D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O n d l s t l i i o t o a 
Dr, Oalvlo Bueno 
Dr . Margarldo da Hllva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de Mia i 
Dr. Baptista do» Anjos 
Dr. Oonçalves Tlieodoro 
Dr. Moura Aievedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano dn Souza 
Dr. Franco M'lrelles 
Df . Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Uranoáo 

Dg 

F . D U T R A 
o o u e i i H i i u d o R e l i n i o o s d e S . P a u l o 

Dr. Faria Rocha 
Dr . Orenelo Vidlral 
Di . Krn, tuoso Pinto 
Dr. Arítnjo Mattot í iosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal 1 orle« 
Dr. ígna, lo de Rezende 

. Carlos Comenale Dr 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Aguello Leito 
Dr . Kantoa Rangel 
Dr. Blldio OunrTtá 
Dr. Cír io Uuiinnrles 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Eni alo Cotrim 
Dr. Leniiidio Ribeiro 
Dr. Joarf Antonio de Mello | 

receitam a MATRICARIA, de F . DIJT3A, noa aoflriine.ntos da dentição das crian ne attestani a »na effltacla. lavontor o fabricante. 1'. , ll'TKA, rua do Itosarlo, 
- 8 . PAULO. 

Dr. Lourenço Meaauttl 
Dr. Arami/. de Almeida 
Dr. Ernesto Puixio 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F . de Hant'Aniia 
Dr. JoJo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
l>r. Remlglo Ouimarfte» 
Dr. Kuzeblo de Queiroz 
Dr. Jiora de ilagíiliâos 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr, Euger.lo Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francise» Oliva 
Dr. Affonso Splendors 
Dr. M. Franco Costa 

A J L C J A T M O Í L 
NJo ó nra mystcflnso (ispccifico paru 

nganar a bfla do povo, nprego«:ido-
lho immerecidafl cffícacia», como flaquon 
temente liojc acontccc fn t r* productos si 
rallares. A sna arQfio é «obfttan* »obr 
qualquer outra proparaçP.o existente, 
cura radicalmente cm 24 hora* quaVju 
tosse proveniente da bronchite, ed^ ieiu 
che, influenza e esrorro3 sanguíneo». 

Ha a m a 
ublloa. 

Inspector ia GO 

t o í a i as jiliarmacins 

ral dc Saúde 

A' venda era 
drogarias. 

Únicos fabricantes: 

I)r. V. A. de Perini c£ Irmão 
BIO DE JANEIRO 

Depositário geral no Estado do -Silo 
Paulo : 

B a r u e l & C . - S . PAULO 
(d) 

P E R F L M A R Í A S 
Direita 

sortimento uni 'o . 
Lucro 10 °10. Rua 

5 9 " - C A S A N U N E S . 3 0 - G 

S o f f r e u muito3 a n n o s 
Aconselho com a maior convicção o 

com o coração cheio de eterno reconhe-
cimento, aos que soffrem de dvspepsias e 
de prisão de ventre, o uso das piiular» 
anti-dyspepticas do dr. Ileinzelmann. 

Tomando estas pilulas, fiquei bom, de-
pois de soffrer muitos auno.s. 

Expontaneumente passo o presente, qne 
firmo.—Pelotas. — Graciano Macedo dc 
Araujo. 

C H A R I T ! ) , S 
sal 

de HAVANA—lucro 10 
° l 0 . Sortimento colos-

Iiua Direita, n . 511— c a s a nünes . 
30—6 

Club 

SYPHILIS 
»9I.ESTIA9 DA VF.U.M 

DO C0PB9 CABELLOTO 
B vo» rBi,r,os 

D r . P a u l a L i m a 
Jfedlco espectalista 

com lone» pmtfc» r.os ho*> 
o|t»«s a i Europa, membra 
da 8ocicd»de dt Hygiene da 
Vrtnqt, todo benemerUo (cost 
A CM7Z »P«AKITA»1A) So» 
bwplt*«« da Real a Beaetiwri-
ta to'-lodida PirtBfiia?.» da 
B»t»iflMncla do Bio 3« Janat-
ra.—Com . ; do 1 1|3 to 4 , i 
r u IS 4« Kovambre, ( 8 , 

Internacional 
( 0NCERT0 

O t i f l p t n - f c l r o , l J , á s í í 
[1! d : i n o u l c , r e n i l s u - M O 

IIPB Io e l u i i o e u i i " e r ! o ; j r i > -
J i j s í i v n i c r . í o o r r ) n n i « n ( l , > r-

o í f c r é í - i d o p e l o s u c i o s t * . 
L u i z I . o v y . 

S í o o u n v i < 3 : u l o s a e o m -
o s s r e , s r > c " o ' i o 

í í x i i i n s . í a i n i l ! a - ( , j i e -
d i n t i o a d i r e c t o r i a q u e a c -
c e i t o m o p r e s - u i i l o a v i s o 
c o m o c o i i i i t e , p o r « j n a n t o 
n ã o s e r ã o d i i i t r i l i u í i l u . i c o n , 
v i t o s p e s s o a c s . 

4—3 A DIEECToiilA 

Â s h l é a s d i s t e s 
são occasionadas, as mais das 
vezes, pela prÍBão de ventre, 
que faz nervosas, irritáveis e 
muitas vezes más as pes:iôa3de 
ordinário muito meigas, e isto 
porque a bilis fica no estoma-
go e nos intestinos. Neste ca-
sô aconselhamos tornar o pó de 
Rogó. O uso do pó de Rogé é 
quanto basta para fazer cessar 
immediatamente a mais perti-
naz prisão de ventre, ao mes-
mo tempo que o seu gosto 
agradavel fal-o tomar com 
prr.zer pelas senhoras e as crian • 
ças. Elle desembaraça o esto-
mago e os intestinos da bills e 
das viscosidades. Em uma pa-
lavra, purga agrada?e!meat8 e 
rapidamente. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Pari3 teve a peito 
approvar esto medicamento pa-
ra recommendal-o aos doen-
tes, o que ó muitiaaimo raro. 
De ta-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa dugua. Para 
as crianças baeta a metade do 
vidro. 0 pó se dissolve por si 
só em meia hora; bebe-ee eu -
t i o . Be quizeremvender-lhes 
qualquer outra limonada pur-
gativa em logar do pó de Rogó, 
desconfiem, <3 por interesse, e 
para evitar toda confusão exi-
jam que o envolucro vermelho 
do producto teuba o endereço 
do Lalioratorio: Mahon L, 
Frère, 10, rue Jacob, Purig, 

A' venda em tçdas na bõaa 
phanuacias. 

Batataes 
b r i : i. A u A ç A o 

Declaro, em defr.ia dos n:r-us direitos, 
qne n-t noute de tí para 7 do con 
ioram arrombadas tis portas da minlia 
piiatunacla o nesta, nira gaveta, sendo 
dalli subtrahldos dinheiro « um bill^te 
da grande loteria de .jtj'i contos, a e x t i a 
lilr-se no dia 21 de junho, bilhete que 
tra?. o numero do lll.iiti*». Faço esta de-
claração para, no caso de ser elle premia-
do, uno o resgatarem os agentes da mesma 
loteria, porque provarei ciitilo que elle é 
de niiniia propriedade.—Josk T h e o d o r o 
h e S o u z a D e d k i a . 3 — 2 

Dr, Oliveira Botelho 
medico e orzii vnon 

Pratica Iodas ar o rrarnes de 
pequena e a!ta tirnrtjia 

Kípeciolidude trn I . i l í l . lias das 
tias urinarias, do útero, 

srjphiUtictis e da jielle 

Estreitamento da urclhra, tra-
tamento scin dor. 

HyJrocele, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do iitei o, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedia e ".utiiarro da 
b, xiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e nas 3 

articulações. 

CONSULTAS das 3 ás II da 
j maiiiii e de. 1 ás 3 da tarde. 

4 0 5 5 a a d e K . J o i l o !» 
'51) 

O e KSCOVAS. dn todas as 
i " qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo 'para saldar. Rua Direita, 69 
—CASA NUNES. 30—ti 

^ . s a a a ^ a a - c l o s a 

Premiada fabrica de fogos 
Em vista do desastre qne aconteceu em 

minha officina de fogos t no dia lf» do 
corrente, avisa í o* aos líossos amigos 
fregdc7.es t* ao publico em geral, que e 
tamos continuando na mesnia f irma com 
a nossa fabricação <le fogos. E. attende 
mos u qualquer pedido, tanto desta capi 
tal como do interior. Em vista da pro 
xiraidade das festas de Santo Antonio, 
8 . João e S. Pedro, temos um grande 
sortimento tle foguetes do qualquer qua-
lidade, um grande sortimento de pisto 
Ides do toda a qualidade, bombinhas, 
bomba com »«poleia, e de apito, t r a q u e 
japonezes e tc . etc., qne vendemos o pre-
ços razoaveia. 

Premiada Fabriea de Fogos ArtiHclaea, 
rua Silva Telles. 43—de Carlos Cesarino. 
- S Ã O PAULO. 1 5 - 1 1 . . 

I A G E R A L U I U I I J 1JLIkJ 

C a * « f i i n d n d a e m 1 R 8 I , p e l a a c l u a i p r o p r i e t á r i o 

ff^uoL D i r e i l s i . . 3 9 
N a r e a l i d a d e 6 e s t a et, 

I I M Î P A e a í a ^ a m v e n d i d o a c o n t i n ú a a I I M í P A 
U í í ü A g r a n d e s p r a m S o s U 1 " ! W 

" A J M C - A J x r u J L 

P o r 2 $ 0 0 Û - 2 s C O N T O S ~ P o r 2 $ 0 0 0 
IMPORTANTE PLANO 

S A B B A D 0 , 2 1 DO C O R R E N T E M E Z — E X T R A C Ç Ã O 

G r a n d e v E x í r a o r d i n a r i a L o í e r i a d e S . r l o t l o 
r ' r e m l o m a i o r P r o m l o m a i o r 

O I T O S S O O 
M T K Q R A Z I A 

O abaixo aesignado, antigo agente geral das loterias da Capital Federal, recommend« 
ao ptiblico e á sua numeioia freguezia a presente loteria, a qual, alÃm do p r e m i o de S O O 
c o n t o s , tom muitos outros, distribuindo um total de ( 3 . 6 1 2 p r c i r i o s , metido a sua 
importancia de i ,080:000$000. 

A preferencia psra a compra du bilhetes desta GHANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos,» esta ant i 
ga o acreditada 

U\'ICA r « « a f ( t i o vcndiMi, por :t v c / e - , no k o i i i inpnrlanfe varejo, o fjrande 
premio <le TíOO contos em hiflicte inteiro, IJ.VICA 

Os pedidos '!o int> rior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante 
da Companhia de Loterias Naciowies do Brasil: 

3 9 — H U A D I E E I T A - 3 3 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77 S . PAULO 

C s m f ó i s s i r h 

S U B U S SO 
I " l l i . \ I I O . Ï I C 

2 0 

o I) jr&éi.tT:3 
'.A 

1 0 

Resultado d : 
r.to 

Centena 
De7ena 
>ropi 

DRt 
H4 ! 

Centena. 
Dc - n : 
Orupo . . , 

sfl!) 
li!) 
18 

Hontem acertei per S. 

2 e c a i W o í í O 

P a r a Ir luir .phar dp.3 I 

u u n l í c S B íFFiSEâ 
deveio f o m a r a l j u r a a 3 j n i a s d3 

A l c c o l de H o r t e l ã de 

«LUGAM SE os fundoj do, sobrado 
«onde funccioim o Grêmio do Com-

mercio de Sito Pauto, í\ rua Direita, n. 
3Y. Trata-se no mesmo das 11 ás 4 ho-
ras da tarde, ou das 0 l [ 2 ' á s l 0 da rou-
te. 6 — á . . . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o -
r a t o f l o d a c a í a L. Frira (A. 
C L a m p i g n y & C . , l u c c e m o r e a ) 
n o I l i o d e J a n o i r o , p e l o p b a r -
m o c e u t l c o d a m e t m n c a s a e m 
P a r i « , f o r m a d o n a E a c o ! . i 8 u 
p e r i o r d e P h a r m a c i a d « P a r i a 

Vende so uma boulla égua do 
franceza. Servo para carro e sella, 
da Liberdade, 52, fundos. 

reço 
li li a 

3—I 

^ ^ « a i t j s i a - -
l ' i a f ^ i ; : o jssíj 1 ' i ; . í 

Pt a eomiihr-m-iaiúiHõss. « 
Cholerina. a í lo r tv i íg le íP-ícq;«1«^ 
dev. ser tomada n'uni copo u'uoua 
aiiucuraJa muito Quente. 

I í u m i i u f r u n u w n 
{. « E ^ m ^ o J i j F Y p Â P ! '£. i 9 C Q 
Û VíadapirALicarioiRuô Rich3r,10íl2,P3riJ. 

Rccebe-se café, ton- .i.iio e outros gê-
neros do pai/,. 

Pagam-se as contas de vendas á vista, 
por Intermédio de qualquer' banco e nos 
encarregamos de despachos para as Es-
trados do Ferro, cobrando sõmente o car 
reto. 

K-eriptorlo, á rua S. Caetano, n. 115 
S. PAULO » > - 0 

A . C o s t a C n r v a l l i o r i w i k - Í W : « « * 

MOLÉSTIAS 
d a B o c a o d a Ca rp r ; : i t a 

j P A S M A S 6 8 P Á l M f f i 

DE C H L Q R A T O DE P 0 T A 3 S A 
E D'ALCATHÃO 

Approvada • pela Junla d - 'lyffienc 
do Jtto-de-Ji: 'ro 

E o remedio mnit rápido 
3 eflicaz qne se conlioce para 
combater as moléstias dr 
boo t, t.tes COTO o a iníkmma-
çao das gengivas, as apbtas, 

]ja seccura da lingua e do 
>ipaladar, o egualmente as 
jjmolostias da gargaii'a, corno 
j a inchação e ulcera';*e:; das 
J amygdalas e da cai.i; liulia, 
a rouquidão, etc Elias são| 
muito procuradas j; los can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores do sermío e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u o V i v i o n n o 
B ESI TODA3 AS PIIABMACIAS 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

Peitoral dg Gari 

P O R 3 3 0 0 0 
E X T R A C Ç Ã O - Q u i n t a - f e i r a , 1 2 d c j n n h o <ie 1 9 0 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p z d s d o s d o i : i l e r i a > > d e u t m s o p d i r i g i * 
d e s á T h e s c u r a r ó a , a o dr. A m a z o n a s P i n t o , 
ou a 

D O I J V A E S N U N E S & 

3 . F a u l O 
^ c c c i k s í í - s e f i g e n t e a n o i n t e r i o r ûr* F.síado 

O í l e p c c s » s e v a n t a j o s a c o m m i ^ S i l O j 

7 S S O — K i » 10 ( î e j u l h o p r o x i m o , r x t r í i f c ã o d a G r a n d e L o t e « . 
v i n í lc IS. P a ü i o , p r e m i o m a i o r lOiOOOSOOO p o r 3 $ 0 0 0 . J á 
f :;?:Io «1 v e a d a o s b i l h ç ^ e s . 

l e i r a . 5 0 : 1 1 0 : 
:la KïJua. Jr.i.;a 
i Janeiro, privi;»; 

Approvado p 
^ie;;« «lo Rio cl< 
boi-reto do (fovvrno 
CINCO m-í'aÜrj.s d« l.* í Í.a ->k j.or di-
versos Acíulniniart k Hxjtnsi^es. 

Kfcinedio CiAKANTIDO e muito acre-
ditado paios seus effeitos maravilhosos na 
ura das affecções pulmonares, bron-
liites, rouquidão, usthma , eu iu'-!:ichc e 

to^S"» dc toda a espeóie. 
Attestado j • • al ali.iitdos mediros do Bra-

1 e estra:igoiro, e por innumeras pe.-woas 
curadas. 

A' venda nas principars pharmacias do 
Brasil, Rio 'la Prata e Fort!:«;il. 

Pedidos de foiiitítos c /in hHh-íh Ioh rt<i 
curas ao seu au«'tor, J . AI.^ AKKS DE 
SOUZA SOAREM, etn Pelotas Rio (frau-
do do Sul. (H\ 5 a o sab.) 

O a s a s á v s n d a 
Rua Araujo 
Largo do Arouche 

Rua Conselheiro Furtado 

Rua ParSo de Iguapé, 

Rua da Caloria 
Rua das Flôres 
Rua da Assemblda . . . 
Rua do Trem 

0:000^000 
Idem 
8:0005000 
SiUÕpWO 

10:500,>»000 
10K»0$000 
í5oO$OCKi 
Õ:000í000 ' 

10:0008000 
12:000^000 
13:OCO:jOOO 
10:000$ 000 

Trata-se na rua S. i3ento, 2-B 
(545) 3—1 

V A F E ' m f 0 K A 
l l r o v o m o n l o t i f i r i r - s o - á o 

«lei» s i t o « K V A U E S , 
D E . V T O , n . « 5 . 

Â medicina dc Sonza Soares 
Novo systema de curar as moléstias por 

ama fôrma muito cfficaz, fácil, inofrensi 
va, cconomlca e que teui dado 03 'rcaia 
esplendidos resultados. 

0s seus remédios aio os •egulntef : 
FetrUtna ns. 1, 3 e 3 ; 
KemOitna u . 1, 3 o 3 j 
EpUtermlna ns, 1, â e 3 , 
Ilcsplrlns na, 1, í o 8 ; 
Eiiomaehlna n», 1, i o 8 
IuteUInlHa ns. 1 , 3 9 8 ; 
Urtnartna n j . 1 , 1 « 8 j 
Uterirína ns. 1, 3 e 3 / 
Doriilltia n». 1, J e 8 ! 
Infle ' - • 'lammlHa n«. 1, 8 * 8 , 
wpnriiin» a>. 1 S < 8 ; 
Fsrtiflcin* n». 1, 3 e 8 . 
Par» a sut appilrai;äo, «te., vt.da o li-

vrinho O Neto Jfedlco, que •« eavía— 
1BATI8—• linn do port«, a qu«m o p«-
lr ao .««n anctor, A. it Batuta Bon-

Y n , «m Pilota», Klo Grande do flui, «a 
ia drofcirt«* 4« Baruel k O. « Labre, 

Mello vendedores nesta capitel - fö I. I 
M M 
lo « L . „ , . . . . . . . . . . 
riint.Jlo» áclmi fefarl.lÄs. 

Ä s f e a t f l n a 
é aw* tinta pr rpH* pa-

ru p t e w m»4*lrM, far-

m S Ä t f e f l i f h i e 
é ê tinta m*U raab^M* 
«xtftnote sa çe f t r .do fut-

A s b e s t i n e 
rMfsU 4 qcalqwnr Ir.ieta. 
p«rW • n i . t . s «Wir« 

[S*, 5* « Mb.) 

Na LOJA DO JAi'AO rnror t romse for 
ros de todas as qualidades. Bu'o^s dc dive 
Lanternas de papel e a u n t*. 

X a O a T - Ä . 1 3 O J - A . E » À O 

S a 3 * C 3 & , î l o g s r e ' r a & C . oo—st 

Rua de Bento, 
mm mm:iM i s 

A O 

C - 2 

^ ^ I n o l T e n s i v o , do absol1 

' m . d e n t r o de « 

ffgA' i Î :--.-TonyiE-. r s i a n 
bsolut . i p u r e z a , c u r a ! 

3 H O R A S I 
crio ex i - '-V ' I outi '--ira\ c o m m c u t o s qu i 

j jjjy « g . r e m a o a s d e t n t a n i ü u l c i coin c o p a -
• M v d H fc:ta, c u b e b e s , o p i a t o s e i n j e c ç õ e s . 

V ^ l k í ? S 11 1:1 •'• f f -
c o n h e c i d a nsi a í íec i ;õe3 tin b e x i g a , 

• ' - 7 n a c y s , i t e d o cr !o - m c a t a r r h s 
f f f i i W v e s i c a l , n a h e m ' i t tir! a . 
y-'^rj s—V i 
» «es Cada Capsula t e n .... ;-re««o c . i r , ( > 
f v t into preta o nemo (rhdlj j 

PAjllO, 8, r̂ T.a Vivlenr.1}, . n lit:.: i* Ph-r-)-:-'.:«. ' 

CONTENDO 0 LÃCT0-PH0SPHA TO Út CAL 

APPBOVAOOS PELA JUNTA d'HYGIENE LÚ RIO-DIÍ-JAKEÍHO 

OLaCtO-PtinsphatC ris CSl contido no X A R O P E o 
no ViP<iKO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos tias creanças Rachitiras, torna vigorosos e 
activos rs adolescentes ittolles e lymphaticos o os quo 
monstrão-se fatigados polo crescimento rápido. 

As fmt!h?r»i yrr;tidas fazendo uso do VINHO cu do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem voimtos, e dão a luz a creanças íui'tes 
o vigor . UJ. ü Lacto-Phosphato ÜQ cal torna rico o 
l e i t e d . s Amu ; creanças da Diarrhea verde o e p r e s e r v a ; 

1 p r o p : ' 
Denti 

Deposito em Paris, 0, me V í t o m , e nas prloeipaes Piiariaacias. 

das moléstias próprias d? época do crc • imento. Peia sua 
iníluencia, a Deuliçõo o fácil e opera-se sen: cmvulsões. 

T l (1 
'Ntfl Paulo 

i w e r 

p 
i i i p a w l i 

i >i 

Do 
g ando 

í i m i o n 

Grande e real liquidação, 
motivada pela reforma go-
rai do prédio e mudança 
de Srraa. 

Optima oeeaslao 
compras; 
m tira or den 
baratíssimos. 

d i a 1 d e j u n h o G ; í í d e a i i t o , a t é s e -
a v í s o , a C o m p a n h i a L'ght a a á f ö w e r 

a v i s a a o p u M i c o . p e o s s e g u i n t e s d e a -
c o í i t o a e s t a r a o c m v i c m f a v o r d o s 
c o i . s i u j i d o r e s q u a e s t ã o p a g a n d o , á r a a ä o 
d e 3 0 0 r é i s . o k i l o w a t t - i i o r a , 

i s 3 ' 3 t í s 3 0 $ 0 0 - 3 f 

» 4 0 1 0 C 0 
» S O f ^ O O 

» » 7 6 5 0 0 0 
» j » o $ o r a 

» » 2GZ&0&Ü 

» » s o o $ o o o 

•ft 

c c n î 2 3 í S a desconto 5 
I O 
I S 

a s 
3 0 35 
4 0 

o/o 
« 

s » » » 
» » » » 

Gs ooasumidorea que quiseram go-
sar doa descontos acima, deverfto liqui-
dar as saas contas, no eacriptorio d 
Companhia, á rixa Direita, 7, dentro da 
dias da data de sua entrega. 

Esperamos deste modo corresponder 
ás promessas que a Companhia tem fèl-
to, de dar a melhor illuminaçfto posai-
\ por um preço razoavei, 

JRMES M I T C H E L L 
9 n p < % r ! n t e n d t t n t « i n t e r i n o 26-81 5-1C-15-20 

A s b e s t i n e 
4 W r a t M i n » • noa» 
d«r,tro ie prazo 4« a s * 

Â s s e s t h i e 
poacM ynpr tcdadm i»-
f n c t a r l u • &»íitfeetts-

t u , M - n 

A s b e s t i n e • A s ï e s r l n e 
é, «infla , now tint« ex-
t»ar41n»rU. L'ltlm« no 
Jfctadt fies Ei 'ado« WBt i JJntcus cßKfípi e 

' iê a.fauU 

Ã s b a s l l f i i 
nisûij I ü ü í H t 
T-B—to» Mir»er*i üe»-

N 



f f M X i » I 
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8, ba para os 
(D 

e a Emulsão de Scott de 
soda 

jjpara 
ç tiveis. 

costas 
Oé 

0 

para 
todo 

A 

as enfermidades 
oleo de figado de bacalhau 
extenuantes, para as crianças 

com hypophosphitos de cal ë 
rachiticas, para os anêmicos é 

aquelle que 
Emulsão de 

sao necessite um bom tonico reconstituinte, 
do homem 

toda parte 

dois 
Scott legitima. leva com o 

Sua efficacia está reconhecida em 
colossal. Não ha comparação possivel entre 
das demais chamadas 66 emulsões, 

em muitos casos, emquanto que um 

marca 
e seu consumo em todo 

a efficacia da Emulsão de 
Scott 

de 

o 

da de 

3 Use-se a 
2 desejado, 

y absoluto rio oV 

de Scott que 
As imitações 

Um frasco 
duma imitação em vez 

se digere c assimila promptamente, produzindo 
são caras a qualouer nreço» Muitas delias 

pontos indiscu 
bacalhau ás • 

mundo 
Scott 

completo 
peiorar 

resultado 
carecem quasi em 

cura 
curar 

por 
pode 

assim o 

ou« de Scott iagitima que se vendo 
ms Drogarias e Pharm acias. SCOTT & BOWNE.* Chimicos, Noya York. 

CAFE' MOKA 
B r e v e m e n t e » b r i r - s e - ü o 

d e p o s i t o & It VA D E S. 
BENTO, n . 9 5 . 

Dentista 
0 cirnrgiío-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo do 
ida invenção. Obtura á amalgama, a os-
10 artificial, a esmalte, a granito ou mas-
* por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

o, por 
ficll que seja por 25$ a 40$, (nfio em-

o processo brusco cio martello). 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
11 que 

Jregando 
Limpa os dentes e os toma alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$ . 
Çolloca dentaduras com ou sem chapas; 
Sentes a pivot, coròas de ouro o incrus-
traçBes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sao garantidos 
por muitos ansos 6 praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo uas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições higié-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, oboorvondo a rignrnj.fi anti-sepsia, 
Aconselhada pelos ínethodos dos mais con-
suramados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operaçScs, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

S u a de S. Bento» 
S o b r a d o 

31 

Papel de 
embrulho 

Neste csei'iptorio, a 7 $ n 
arroba. 

& 
(Î 

(D Î # 
VB 
M 

Extracções na Capita! Fedei ? 

So?; a fisealfsafiïo <!•» governo da União 
C n . t i . ç î l o n o T l i e s o i i v o 3ET äccira iTEsJ . , a.-a>. 4 0 O O O i i O O O 

"UNICA LQTFRIA QUE VENDE TODOS 0 8 BILHETES 

Quänfa- fe 

30: 
: "H ^ 
'.sb (Sfeip cSk^a 

P R O X I M O INTEöRAES POR 22$5Q0 

JOGAHDO SÓW3EKTE 

E M T R I G É S I M O S ü í í í 

5 . 0 0 0 BäLHETES 

Cbama-se muito a attençao do pul.lito para este importantíssimo phmo quo, alán tio 
premio de 30:000$, tem muitos outros de 4:000$, 1:000$, 500$, 200$, 100$, 00$ h 30$, pre-
miando as approximações e dezenas dos dons prémios maiores. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a Lesta: S e b o » 
2 3 - n u a ; n x r o - ç r g a i c i o o u v m o r - 2 3 

Caixa do correio, 1181 BIO I S JA2TÊIB0 .Endereço telegraphieo : Z5IL53 
C L I N I C A D O 

D E . J A G U A R I B E 
HYPNOTI9MO E SUGOESTÍO 

Esto Instituto 6 correspondente do con-
geuere de Paris. Seguimos os metbodos 
do sábio mestre e amigo dr. Berillon. 

Abro-se todos os dias úteis do 12 ás 
3 horas da tarde, e nas terças e quintas, 
das 8 ás 9. Applicações correntes de alta 
frequencia e raios X. 

A' rua VeridianA, n. 30 . 30-2 
1 

toa: 1BEEIA, tOKS PALIPAS, riBIO BRAJfCO. POMtZi 4o SiBGUE, etc. 
í o ferro em «atado p a r o ; m a i s a c t i v o que oa outros ferruginosos e mais tolerado: 

Mto Irrita o eatomago como oa ferros líquidos ou solúveis; sem sabor nío estraga oa dentei: 
Ela porque é uma dat raraa preparações que tem a 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE M E D I QÍNADE P A R Í S . 
O seu emprego foi au to r i sado pela Junta da Bygiene do Rio-de-Janeiro. 

t VENDE-SK : 1» EM Pfl; 2" EM QnAGEAS. 
W. K.— E x i s t e m n o B r a x i l n n m e r o i m s Fals l f lcacõog HCTITRAS 

m n l t u a v e m P E 3 I C O D A 3 , n o u t r a a s quão» aconao lhnmo» ooá < I 
o o n a o m l d o r e a q u e se a c a n t e l l e m . & P 

PARIS, 14, rua des Beavx-Aria, s naa principies Phírmacias. f f 

^COSfS Ö & S ß 

Communiçainos aos srs. negociantes c fazerdeiros do interior que cm sua casa 
recebem a consignação c por conta própria: c a f é , f u m o » . ' , c í i r i i n «!o p o r -
c o , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , n i a n t c i ç j o s , q u e i j o s , í e í p i m o K , 
í r u c l a s , l i a l u t n s , í u f s A n i i < o s u e g r o s s o , m e l <!« à h c i l i n , 
m c l n d o , ï e i j S o , m i l h o , p o l v i l h o , c m l , t a ! < o , t n n r i x e l n d n , . 
g n i a h a d n , e r y s l a l , m n l a c u e l i e t a , n m e n d o i m , m e l <Ie f u 
n s o , e n n y i o a , m a t e i ' I u e . « , r . n i m a i ' S « ie < j ; ; ; s ! . í ü o r e s p e c í e , 
s o l a , n i n i i e í r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o t i o c a n a , a v e s , « v o s 
c qualquer oufro genero conccrncníe ao seu ramo de negocio, dispondo para este flin 
de espaçosos armazéns e do pessoal habilitadíssimo, prometeiido-lho mais quo não 
pouparão esforços para a bòa e prompia collooaçno nesta praça de todas es merca-
dorias que lho forem consignadas, c que, pars facilitarem se is conniiittentes, resolve-
ram adiantar 70 "U sobro o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada do Ferro, dispr.niío tainK in vários géneros de seccos e molhados por atacado. 

Medianto cotnmissSo, admittem-se agentes e:n diíferentcs zonas. 

5 1 - B u a T h e o p i i i í o O t t o n í - 5 1 

I t I O I H ; J A M T I t O [6] 

FREIRE AGUIAR 
Este producto é superior aos preparados iodados e de 

reconhecida utilidade em todos os casos em que se carece 
combater moléstias devidas a temperamentos Iymphaticos etc. 

E' preferido ao oleo de flgade de bacalhau, de gosto 
a g r a d a b i l í s s i m o e Buperior áquelle; util ua escrophula, palli-
d e z , f r a q u e z a geral e t c . e t c . 

Depositário em E. Psulo: 

BARUEL & 
80—19. 

POLTTHEAMâ.-CONCERTO 
tmpresa : O. SEGUIN & C. Director : CATEYSSON 

REGENTE i a ORCHESTRA-. PEDRO CIANCIARULLO 

HOJE—Terça-feiraTiOle junho — HOJE 
S e g u n d a e s t r é a dos applaudidos dançarinos selectos 

Gorflisr-M@n@$e® 
_ ^ ^ e da cançonetista franceza 

M l l e . C e l i k 
Ultima representação dos l f a a i l e s c u s 

E dos duettistas cascadeurs L a s A m t o l y s 

ENTRA TOM A TR0ÜPE k' 8 3/4 horas Não ha senhas 
Q u r i a - f e i r a , II de J n n h o - S E I S ESTRÉAS 

Oa A n d r a a , acrobatas de força 
l a I f m ã m R a n d o « , cantoras e dançarinas cosmopolitas 

O a l f i t u l i t , dançarinos característicos 
(Chegados direotanMnte de Buenos-A 1res, pelo vapor Magialenai 

Û0INTA-FEIRA, 12 d« jnnho : 

Brilhante a a i r é e s a l a d e , com as 9 ultimas estréas 
.Segunda- f e i ra , I A d e junhe—reapparioãa de 

• P I J H K T N Y C O O K 
t art is ta quer ida do publico paul ista 

Doutor em Scienr.ias. 
Approvãdo pola Junta do Hygleno do Bic-de-Janelro. 

Anemia, an cores pallidas, as dores d'estomn^o, a 
menstruação difíicil, as flores brancas, curao-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os pbosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
inuito recommendado também As creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que se desen-
volvem diíTicilmer.le. 

A V I B O S M A R Í T I M O S 

Ji^ip; 
mmtm&mi lloys eremen 

O I - A q C E T E AI.LEM.lO 
—f 

.J 

I I ! i i n i i : t i s < ! o ti l u x c l o o l r i c a 
Comnilllnlriiiíf .- A. Burcsse 

Sal.irá do Santos cm 18 do corrente, }i!U-a 

Rio (!o Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros do 1 * e 3* • ':.:-•>.-s. 
Este paquete tem i-ôr-s r us rtais modernas aeconuncdaçoes para passago 

ros de 3 a elanse c tem cosinfaeiro ]t.!::nguftz a bordo. 
Recebc passageiros jtr-ra Ba Ilhas -u.s Afores e Madeira. 
Preço das paisagens dc a" nlassa paia Lisboa,inclusive vinho do mesa,nõij 
Para fretes, pasatgítui e n ais inforniayões, ti-ala-se com os agentes : 

SSerrexmer, Eülov/ & C. 
L a s 8 ^ « d o K i o i t t e â S e g p e i rc. SS — S a n S t s a 
iSua d e S . B e a t o . a . Si—S?, P a w S o 

b r a s i l a n ã ! 
X r 1 i t i S i a ; X i R E a p o r t &. " c a C o l t ; 

RKBVtÇO 1)13 PAS«AULI1I0.'( I'AUA SEW-V0BE. 
TENNYSON, do Sautos 

» do Kio 
COLERIDUE, do ltio 
ÜYRON, de Santos • 

do Rio 

29 de junho 
2 de julho 

17 de . 
29 do , 
2 dc agosto 

O PAQUETE 

Ttlaminado a hm eléctrica 
soliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

Receio passageiros de 1" o 3* classes para os portos acima e para 
S A U S ^ Í L D O B 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
" l a i 3 r í , l ' i d* I"K'atcrra e sem os inçou-

do Rio de Janeiro para New-York $45 
vonientes de baldeado. 

Preço da passagem, em 3 ' classe, 
(dollars moeda americana). 

Para passagens o mais informações trata-se: 
Em 8. PAULO, com 

D E © H . B S G D 1 E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes ' * *•«* 

V. S. Ilampsbiro & C. !,(!., Rua 15 dc Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes ' 

KOBTGItf MSaAW Ss O. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

Sociéfí fiéiiérsls ii Transports Mantos á Vapeur da Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q i i P t » 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 23 do corrente, sehirá para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona. 
l 'reço d a s p a s * a g e i H i c m 3 « C l a u s e , 1 5 0 f r a n c o » our» 

Este paqnete possúe esplendidas accommodaçíea para passageiros de 1" 2* • 
3* classe. ' 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes: 
Até Paris, ida, I» classe, frs 673 | Idem dito, ida e volta, 1* ciasse frs 1100 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 602 Idem dito, idem, 2' dita frs ' wíã 
Idem dito, 8* dita, frs 199lidem dito, idem, 3*dità, fn.'.*,',' 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
M » l ( i o «1« J a n e i r o — R u a d e » l a r « o , 8 4 . 

E m S . P a u l o — K u * d e S . t l e n t c , B f t . 
E m » a n t e s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 

lÉËsfe-- ã « L 

Ô inpsgiiie des isssageries Maritimes 
(PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS) 

B R f a r t SAIIIDAS TAllA A EDII0PA : 
ATLANTIQUE d e Í u f t o ['-«cala»] 
CORDILLERE] ' ' ' » [directo] 

• • • • < • 80 • , [escalos] 
0 PAQUETE 

• B R É S I L 
Commandante, Le Trondec 

Esperado no dia 15 do coirente, saliirá, depois da indispensável demora, Dara 
Montevldéo e Buenos-Aire» 

Nao recebe passageiros de 3* classe para o Rio da Prata. 

0 PAQUETE 

O t ï ï 
Commandante, Lartigue 

sahiré, no dia 18 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

Lisbôa e Bordéos 
tocando sãmente em DAKAB 

«coi?: s s ' i c s o ^ i M r * - n e c M , , r i a ' ' p U D t " 
O r e y , A n t u n e s A Comp. 

S . P a u l o — r u a S . B e n t o , n . B9 

B à n t O B — r u a 1 6 d e N o v e m b r o , n . 0 5 

* .. 

Gompapld des iassagerlas Maritimes 
O V A P O R 

Esporado do Rio da Pra ta era Saatos, no dia 18 de janho, sabiri, dopols ds 
indispensável demora, para 

L I S B O A 
Preço da passagem de 3« claBse, 130$000 

Para mais informações com os consignatários: 

0BEÏ, & C. 
E m S . P a u l o — r u a S. Bento, 29 

E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 65 

Hamborg Sildamerikaiiisolifl Dampfschiffiahrts UflSellso&aF 
SEHVI',0 ESPECIAI. ENTOE SANTOS E IlAUKDUaO, COM ESCALA3 PELO 

ItIO DE JANEI1IO, nAniA E LISBOA 

VArOEES A p n i m 
Ttcnman 25 de jnnho 
Belgrano o de julho 
San Nicolas 16 > . 

O rAQUETE ALEEHlO 

Capt. A. BARRE LET 
Énliirá no dia 11 de janho, para 

R i o , B a h i a , ( H a d e S r a , L i s b d a e H a m b u r g o 

O PAQUETE ALLEMlO 

Gorrientes 
Capt. J. Krün er 

Saliirá uo dia 18 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, Rottordam o Hamburgo 
P r e ç o d a v i > a > , n a g « n s d o 3 a c l a s s e p a r a L l s l i ó n , 1 3 5 á . 
A C o m p i i n l i i a v e n d e p u s s a f j e n g d e l a e l i i a s o n a r i i 

C h e r i i o i i r r f o , p e l o p r e ç o d e H». 2 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portngnez. F o m e 

cera vinho de mesa aos passageiros do 3* closso. 
Todos os paquetes da Companhia sio de constrivçSo moderno, íllnrataado» * 

luz electnca, possuindo esplendidas aocommodaçíes para passageiros ae 1* e 8* cUsso. 
Para fretes, passagens e mais Informares, com os agentes: 

E . J o l m s t o n « S s C o m p , 

RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

The Rojai Mai Steam Packet Company 

j M A L A H E A L I N G L E S A 
Serviço quinzenal entre Santos e Luropa 

SAII1DAS PRÓXIMAS 

THftZüSES 24 do junhe 

O MAONI FICO E RÁPIDO PAQUETE INQLBZ 

MAGDALENA 
esperado era Santos no dia 10 de jnnho, sahlri para 

R i o , 
B a l i l a , 

Pernambuco, 
L l a t o ô a , Vigo, GHEBBOVBa e 

Southampton 
r . d e í a n U " - B O d i » IO de junho p«-
r a K u e n o f l A i r e s l e v a n d o p a u a g e l r M , 

Paragens ilreetnt paru ITamlmrao, Bremen, Antuérpia RotHrium t ou-
tru» cidade, continental Nota-York fconfórme úrà uíêZJ-
emittídaa no» meamos termo« fue at de Southampton/ — 

A Royal Mail 8. P. C de accordo com a Pacific 8 N f! • 
d . id . e volU de 1* e 2* cla«e. p a r . Europa e ^ i dir.l " í a v i 
r vapor das duas companhia» ™ »• 

tro v . p i l m b 5 m f 0 4 ' m P " " « e i r < " laterrompe, . t ^ . 
Para fretes, passagens e mais informa$8Mi sem a 

Agenda do Mulo Seal Ingle,» em a. Puuto ; 

Boa la 8. Beato, i l i 

tes 
qaer veltar 

DOR DA FOL H 

DR. XAVIER Dt 
medica (moléstias jr 
reita. 37, telephont 
rua Vinte e Quatro 

SEVERIANO LI 
Deodoro, 10 a-10-A 

ROBERTO TAVA 
«gencia, rua de 8 . 

QUIRINO DO CA 
agencia, rua de S. j 

PEDRO DA ROl 
igeucia, rua Santa 1 

J . P. FU1?TAD( 
leiloeiro matriculado 
rio á rua do Santa' 

Dia o «r. presiden 
sua mensagem, o coo 

1 dade e jactancia com 
da Fazenda já havia 
do seu ultimo relate 

j prodígios que o gove 
rtos da economia e d 
sentiu o thesouro dm 

De prompto se po( 
tal economia n2o 6 i> 

I sarcasmo atirado i ft 
governo qno, nSo obi 

j eado o paiz para s 
• credores, foi por esti 

prodígios, do que tant 
I dr. Campos Salles, n 
I elos cm troca dos qn 
1 gurados: nenlium dess 
I se gaba o governo re 
I doiro estadista, pois d 
I coutos, despendidos 
I triennio da moratoria* 
I sequer teve applica;3i 
[todo o mundo sabe 
| em paizes novos como 
I do homem publico et 
J e f o r ç o e na habilidad 
Ijraz para vencer as cr 
Ives que sejam, sem cí 

No dia 11 de junho 
Ise fundeada era linha < 
1 léguas abaixo de Corri 
• abafados, a flotilha b r 
I n do Paraguay, compi 
I jo res seguintes: Belm 
l*Aa, Amazonas, Bebi 
IMearim, Araguarg, 3 

lo/igta, montando 61 
" î por 2.287 homens 

_ 0 dia raiarara espiei 
t da Santíssima 

î dos Bavio! envei 
r uniforme. 

Terminada a baldes; 
î da bordo, ás 8 hi 


